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Dεmονστρα⌡εσ
Φινανχειρασ 2024

Πριοριζαο να αλοχαο δε χαπιταλ εm ΓΤΦ

Ρεχειτα Λθυιδα δε Ρ∃ 3,4 βιλη⌡εσ, αλτα δε 45,6% ϖσ. 2023;

ΕΒΙΤDΑ δε Ρ∃ 2,5 βιλη⌡εσ, εξπανσο δε 50,7% φρεντε 2023;

Μαργεm ΕΒΙΤDΑ δε 74,7%, χρεσχιmεντο δε 2,6 π.π. ϖσ. 2023; 

Φροτα Μδια Οπεραχιοναλ δε 121 mιλ χαρροσ εm ΓΤΦ, αλτα δε 18,4% ϖσ. 2023;

Μαισ πρεϖισιβιλιδαδε ε εσταβιλιδαδε νοσ ρεσυλταδοσ χοm 60% δο ιmοβιλιζαδο mδιο 
βρυτο δα Χοmπανηια εm ΓΤΦ φρεντε α 55% εm 2023.

ΡΑΧ: Εϖολυο να ρεχοmποσιο δο πρεο δα δι〈ρια ε δο ψιελδ

Ρεχειτα Λθυιδα δε Ρ∃ 3,1 βιλη⌡εσ, χρεσχιmεντο δε 15,6% ϖσ. 2023;

ΕΒΙΤDΑ δε Ρ∃ 2,0 βιλη⌡εσ, αυmεντο δε 30,3% φρεντε 2023;

Μαργεm ΕΒΙΤDΑ δε 64,9%, χρεσχιmεντο δε 7,3 π.π. ϖσ. 2023;

Φροτα Μδια Οπεραχιοναλ δε 89 mιλ χαρροσ νο ΡΑΧ, αλτα δε 7,3% ϖσ. 2023;

Ατινγιmεντο αντεχιπαδο δο γυιδανχε δε ψιελδ δε 4,2% α.m. νο ανο (4,3% α.m. νο 4Τ24) 
εσταβελεχε νοϖο παταmαρ δε πρεοσ ε ρεχοmποσιο δα ρενταβιλιδαδε.

Γανηο δε Προδυτιϖιδαδε εm Σεmινοϖοσ

Ρεχειτα Λθυιδα δε Ρ∃ 6,8 βιλη⌡εσ, αυmεντο δε 30,8% ϖσ. 2023;

103,7 mιλ χαρροσ ϖενδιδοσ, αλτα δε 36,1% εm ρελαο α 2023;

Μαργεm ΕΒΙΤDΑ δε 1,5% εm 2024 mοστρανδο ασσερτιϖιδαδε νασ ταξασ δε δεπρεχιαο ε 
νορmαλιζαο δοσ ρεσυλταδοσ;

Εϖολυο να λιθυιδεζ δο mιξ δε χαρροσ χοm 66% δο εστοθυε δε mοδελο Ηατχη εm 2024 
φρεντε α 41% εm 2023.

Γεστο ε Τερχειριζαο δε Φροτασ (ΓΤΦ)

Ρεντ−α−Χαρ (ΡΑΧ)1

Σεmινοϖοσ

DΕΣΤΑΘΥΕΣ ΓΕΡΑΙΣ

≠ ςιδε εξπλιχαο δεταληαδα δοσ αϕυστεσ να π〈γινα 11 
   δο Ρελατ⌠ριο δα Αδmινιστραο.

≠ Χονσιδερα σοmεντε οπεραο Βρασιλ.

ΛΥΧΡΟ Λ⊆ΘΥΙDΟ αϕ.≠ DΕ Ρ∃ 305 ΜΜ ΕΜ 2024 Ε ΡΟΙΧ DΕ 12,3% ΧΟΜ 

ΕΞΠΑΝΣ℘Ο ΝΑ ΓΕΡΑ∩℘Ο DΕ ςΑΛΟΡ − ΣΠΡΕΑD DΕ 3,5 π.π. ΦΡΕΝΤΕ 

ΑΟ ΧΥΣΤΟ DΕ D⊆ςΙDΑ

ςΑΡΙΑ∩∏ΕΣ 2024 ϖσ. 2023

Ρεχειτα Λθυιδα

Χονσολιδαδα

Λοχαο

Ρ∃ 13,481 βι Ρ∃ 4,701 βι Ρ∃ 2,652 βι

Ρεχορδε

Ρ∃ 6,639 βι +30%

ΕΒΙΤDΑ

Χονσολιδαδο

Λοχαο

Ρεχορδε

Ρ∃ 4,598 βι +41%

ΕΒΙΤ αϕ.1

Χονσολιδαδο

Λοχαο

Ρεχορδε

Ρ∃ 2,621 βι +62%

Φροτα (χαρροσ)

Τοταλ (⇔ναλ δε περοδο)

Οπεραχιοναλ (mδια)

268 mιλ Ρ∃ 305 mm 12,3%

Ρ∃ 215 mιλ +14%

Λυχρο Λθυιδο αϕ.2

+Ρ∃ 551 mm  
ϖσ. 2023
+4,3 π.π.

+Ρ∃ 882 mm

Ρ∃ 232 mm
+Ρ∃ 882 mmΛυχρο Λθυιδο

ΡΟΙΧ
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ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ
ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ
ΕΣΤΑD℘Ο Ε ΓΑΡΑΝΤΑ

ΟΣ ΜΕΛΗΟΡΕΣ

ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ

Ο ϖεχυλο mαισ αδmιραδο πορ λειτορεσ

θυαλιφιχαδοσ ε ρεχονηεχιδο πελο mερχαδο

πυβλιχιτ〈ριο εm τοδο ο τερριτ⌠ριο ναχιοναλ.

Φοντεσ: Πορταλ � Γοογλε Αναλψτιχσ δεζ/24; Μδιασ σοχιαισ: σεγυιδορεσ ε ινσχριτοσ Εσταδο; ϑορναλ: ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσο ε διγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ − σετ/24)

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο
ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑΝΑ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΕ
ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ ΧΟΜ
ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:

(11) 3856−2442

ΑΧΕΣΣΕ Ε ΧΟΝΗΕ∩Α:

∩Α
ΤΑD℘Ο
Μ

αχτοσ / mσ

Λ⊆DΕΡΕΣ Ε
ΦΟΡΜΑDΟ
DΕΟΠΙΝΙ℘
ΛΕΕΜΟ ΕΣ
DΙΑΡΙΑΜΕ

Λ⊆DΕΡ ΕΜ
ΧΟΝΤΕ∨DΟ

DΕ ΕΧΟΝΟΜΙΑ
&ΝΕΓΧΙΟΣ

+
DΕ

Α ΦΟΡ∩
DΟ ΕΣΤ
+56 Μ

δε ιmπ

Ε
ΟΡΕΣ
℘Ο
ΣΤΑD℘Ο
ΕΝΤΕ

D
+35ΜΜ
Ε ΥΣΥℑΡΙΟΣ

∨ΝΙΧΟΣ

Μοϖιδα Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α. ε συασ Χοντρολαδασ
ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 21.314.559/0001−66 − ΝΙΡΕ 3530047210−1

Χοmπανηια Αβερτα δε Χαπιταλ Αυτοριζαδο

DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS 2024

ACOMPANHAMENTO DAS PROJEÇÕES E ESTIMATIVAS DIVULGADAS PELA COMPANHIA
A Companhia não divul gou nenhuma projeção que esteja atualmente vigente.

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Em conformidade com o inciso VI do artigo 27 da Resolução CVM 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, 
discutiu e concordou com as demonstrações financeiras Individuais e Consolidadas da Movida Participações S.A., referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, autorizando a emissão nesta data.

São Paulo, 20 de março de 2025

Gustavo Henrique Paganoto Moscatelli 
Diretor Presidente

Daniela Sabbag Papa
Diretora Administrativa e Financeira e 

de Relações com Investidores

João Paulo de Oliveira Lima
Diretor de Controladoria

Contador - CRC SP259650/O-3

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE O 
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Em conformidade com o inciso V do artigo 27 da Resolução CVM 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, discu-
tiu e concordou com as conclusões expressas no Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações financeiras Indivi-
duais e Consolidadas da Movida Participações S.A., referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, emitido nesta data.

São Paulo, 20 de março de 2025

Gustavo Henrique Paganoto Moscatelli
Diretor Presidente

Daniela Sabbag Papa
Diretora Administrativa e Financeira e 

de Relações com Investidores

João Paulo de Oliveira Lima
Diretor de Controladoria

Contador - CRC SP259650/O-3

DIRETORIA EXECUTIVA
Gustavo Henrique Paganoto Moscatelli

Diretor Presidente

Daniela Sabbag Papa
Diretora Administrativa e Financeira e de Relações com Investidores

João Paulo de Oliveira Lima 
Diretor de Controladoria - Contador - CRC SP259650/O-3

RELATÓRIO ANUAL DO COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO EXERCÍCIO 2024
1. Apresentação e Informações Gerais: O Comitê de Auditoria da Movida Participações S.A. (“Movida” ou “Companhia”) foi 
instituído em 22 de maio de 2019, e passou a ser um Comitê de Auditoria Estatutário (“CAE”), em 27 de abril de 2023, conforme 
aprovação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. Possui caráter permanente de assessoramento ao Conselho de 
Administração cujas competências, entre outros, incluem supervisionar a qualidade e integridade dos relatórios financeiros, a 
aderência às normas legais, estatutárias e regulatórias, a adequação dos processos relativos à gestão de riscos e as atividades 
dos auditores independentes e da auditoria interna. O CAE será composto por, no mínimo, 3 (três) membros, em sua maioria 
independente, eleitos e destituídos pelo Conselho de Administração para um mandato de 5 (cinco) anos, renovável a critério do 
Conselho de Administração, respeitados os limites previstos em lei ou em regulamentação aplicável. A composição do CAE deve 
observar o seguinte: (i) ao menos 1 (um) membro deve ser conselheiro independente, nos termos do Regulamento do Novo 
Mercado; (ii) ao menos 1 (um) membro deve ter reconhecida experiência em assuntos de contabilidade societária; (iii) é vedada 
a participação como membros do Comitê de Auditoria, dos diretores da Companhia, de suas controladas, de seus controladores, 
de coligadas ou sociedades sob controle comum; e por fim; e (iv) o mesmo membro do Comitê de Auditoria pode acumular 
ambas as características previstas no Regulamento do Novo Mercado (itens i e ii). Atualmente o CAE é composto por 3 (três) 
membros, os quais foram eleitos em reunião do Conselho de Administração no dia 31 de maio de 2024, com mandato pelo prazo 
de 05 (cinco) anos, sendo composto por 3 (três) membros independentes, do qual um deles é também conselheiro de 
administração independente (i) Sr. Augusto Marques da Cruz Filho, coordenador, e dois membros externos independentes (ii) 
Sr. José Mauro Depes Lorga e (iii) Sr. Ricardo Florence dos Santos. 2. Atividades do Comitê de Auditoria Estatutário: Os 
membros do CAE devem reunir-se ordinariamente, ao menos bimestralmente, e extraordinariamente sempre que o Coordenador 
do CAE requerer. Após estabelecer um planejamento anual para o atendimento de suas atribuições, foram realizadas no período 
de 01 de janeiro até 31 de dezembro de 2024, 13 reuniões, considerando reuniões ordinárias e extraordinárias, tendo as 
reuniões duração média de aproximadamente 3 horas cada. As reuniões tiveram a participação de diretores, colaboradores, 
auditores independentes e especialistas externos. Entre os diversos temas e assuntos acompanhados e discutidos pelo CAE, os 
principais que merecem destaque são: (i) Auditoria Independente: conhecimento do escopo de trabalho, principais conclusões 
obtidas nas revisões trimestrais (ITRs), discussão das fragilidades, deficiências e recomendações de melhoria apontadas na 
Carta de Controles Internos efetuadas em relação ao exercício social de 2023, discussões e monitoramento sobre os 
apontamentos de controles gerais de tecnologia da informação (ITGC), perfis de acesso e segregação de funções; (ii) Auditoria 
Interna: análise dos resultados dos trabalhos realizados em 2023, instituição de uma área de auditoria interna estruturada, plano 

de trabalho proposto para o período 2024/2025, apresentações para contratação de nova empresa de auditoria para a realização 
de trabalhos relevantes de auditoria interna na Companhia; (iii) Conformidade: acompanhamento dos trabalhos executados, dos 
indicadores e relatos relevantes do Canal de Denúncias, das investigações realizadas e providências adotadas pela Companhia, 
acompanhamento dos indicadores de treinamentos do Programa de Integridade, acompanhamento dos indicadores regulatórios 
das unidades da Companhia, acompanhamento e discussão sobre a Lei Geral de Proteção de Dados, das medidas adotadas 
para aderência aos requisitos da lei e sua aplicabilidade e dos indicadores do Programa de Privacidade; (iv) Controladoria: 
avaliação e opinião para aprovação pelo Conselho de Administração das Demonstrações Financeiras trimestral e anual e análise 
prévia à deliberação do Conselho de Administração das transações com partes relacionadas; (v) Controles Internos e Riscos: 
acompanhamento dos planos de ação para mitigação dos riscos, acompanhamento do ciclo de monitoramento da gestão de 
riscos, sugerindo melhorias nos processos, discussão da Carta de Controles Internos emitida pelos auditores independentes e 
monitoramento dos planos de ação correspondentes, debates sobre a matriz de risco estratégico; (vi) Tecnologia da Informação: 
discussões e monitoramento sobre os apontamentos de controles gerais de tecnologia da informação e projetos; e (vii) com 
outras áreas da Companhia para discussão de temas específicos. Os auditores independentes confirmaram ao CAE sua 
avaliação de independência em relação à Companhia. Adicionalmente, não veio ao conhecimento do CAE nenhum evento ou 
situação que pudesse afetar a independência ou a objetividade dos auditores independentes, tampouco de quaisquer 
divergências relevantes entre o posicionamento da administração e dos auditores independentes com respeito às demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024. 3. Recomendações Referentes às Demonstrações Financeiras 
Individuais e Consolidadas da Companhia - Exercício Social Findo em 31 de Dezembro de 2024: Os membros do CAE, a 
partir da execução de suas atribuições e responsabilidades legais no exercício de 2024, procederam ao exame e análise das 
demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer dos auditores independentes e do relatório anual da Administração 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024 (“Demonstrações Financeiras Anuais de 2024”) e, 
considerando as informações prestadas pela Administração da Companhia e pela PwC - PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes Ltda. (“PwC”), por unanimidade recomendaram a aprovação das referidas demonstrações financeiras pelo 
Conselho de Administração para seu encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária de Acionistas, nos termos da Lei das 
Sociedades por Ações.

São Paulo, 20 de março de 2025

Augusto Marques da Cruz Filho
Coordenador do Comitê de Auditoria Estatutário e

Membro Independente do Conselho de Administração
José Mauro Depes Lorga

Membro do Comitê de Auditoria Estatutário
Ricardo Florence dos Santos

Membro do Comitê de Auditoria Estatutário

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Fernando Antonio Simões 
Presidente do Conselho de Administração

Adalberto Calil
Membro do Conselho de Administração

Denys Marc Ferrez
Membro do Conselho de Administração

Augusto Marques da Cruz Filho
Membro Independente do Conselho de Administração

Marcelo José Ferreira e Silva 
Membro Independente do Conselho de Administração

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS   
Aos Administradores e Acionistas
Movida Participações S.A.
O relatório do auditor independente resumido foi elaborado a partir do relatório do auditor independente completo, que está 
devidamente divulgado em endereço eletrônico que se encontra referenciado após a mensagem da administração dessa 
publicação resumida.

São Paulo, 20 de março de 2025

PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda. Lia Marcela Rusinque Fonseca
CRC 2SP000160/O-5 Contador - CRC 1 SP291166/O-4
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Μοϖιδα Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α. ε συασ Χοντρολαδασ
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Χοmπανηια Αβερτα δε Χαπιταλ Αυτοριζαδο

DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS 2024

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2024
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
Estamos muito confiantes com os resultados alcançados em 2024 que mostram patamares saudáveis de receita, do EBITDA 
e das margens operacionais. Agradecemos aos nossos Clientes pela confiança, e à nossa Gente, mais de 6 mil colaboradores 
que, com comprometimento e determinação, executaram com eficiência e qualidade e seguem animados com tudo o que ainda 
está por vir. Aos fornecedores e Acionistas, o nosso muito obrigado por fazerem parte dessa evolução com a MOVIDA.
Em 2024, o lucro líquido ajustado foi de R$305 milhões, revertendo o prejuízo do ano passado. O ROIC no ano foi de 12,3%, alta de 
4,3 p.p. frente a 2023 e 3,5 p.p. superior ao custo médio de dívida da empresa. Estes resultados, combinados à melhora do nível de 
eficiência operacional, demonstram a relevante mudança da Companhia com grande potencial de geração de valor aos acionistas.
Encerramos o ano com uma frota total de 268 mil carros e receita líquida de R$13,5 bilhões, alta de 30,4% frente a 2023. 
Apresentamos R$4,7 bilhões de EBITDA em 2024, expansão de 33,5% no período em comparação com o ano passado. 
Os resultados de locação tiveram uma expansão superior, com receita líquida de R$6,6 bilhões, alta de 29,9% frente a 2023 e 
EBITDA de R$4,6 bilhões, 41,2% superior ao verificado em 2023 - enquanto a nossa frota média operacional cresceu apenas 13,7%, 
o que demonstra a força do ganho de eficiência e otimização da geração de resultado frente ao capital investido. A evolução do 
EBITA foi ainda maior, 46,2% frente ao ano passado e chegou a R$2,7 bilhões em 2024, impulsionando os níveis de rentabilidade.
Como demonstração do compromisso com a geração de valor aos acionistas, evoluímos continuamente em diversos indicadores 
operacionais e, de forma antecipada, entregamos todos os guidances de 2024 conforme o planejamento estratégico. As frentes 
de trabalho prioritárias eram: i) a recomposição do preço da diária do RAC; ii) evolução da produtividade em Seminovos; e 
iii) aumento da previsibilidade e estabilidade dos resultados com maior participação de GTF. Até o 2T24 já havíamos entregue as 
metas definidas em Seminovos e GTF. No 3T24 foi a vez do guidance de RAC, com expansão no yield para 4,2% a.m. no 3T24 
ante 3,8% a.m. no 3T23 refletindo as ações de recomposição dos preços. Os resultados melhoraram no 4T24, atingindo um 
yield de 4,3% a.m.
As prioridades estratégicas de 2025 focam na geração de valor e disciplina na alocação de capital, com: i) continuidade da 
recomposição de preços com yields crescentes tanto em RAC quanto em GTF; ii) manutenção da produtividade de 
Seminovos; iii) continuidade nas ações focadas em eficiência operacional, com melhoria na receita e redução de custos; iv) 
priorização da redução de alavancagem através da geração de caixa operacional e gestão das dívidas. A agilidade na execução 
deste planejamento estratégico já se reflete no forte crescimento dos resultados prévios do primeiro bimestre de 2025 com 
lucro líquido de R$42milhões - 2x superior que o mesmo período do ano anterior.  Essa performance foi baseada na eficiência 
operacional da Companhia, com a receita líquida de locação expandindo 26% no mesmo período..
Destacamos os resultados em Gestão e Terceirização de Frotas (GTF) com adição de novos contratos em patamar superior de 
preços com yield entre 3,2% e 3,4% a.m., com forte demanda do mercado. O negócio encerrou o ano com 147 mil carros na frota 
total, alta de 12,1% frente a 2023. Os contratos representam um backlog de receita futura de R$6,8 bilhões, que irão contribuir com 
o crescimento dos resultados nos próximos trimestres. O capital investido em GTF representou 60% do imobilizado médio bruto 
total consolidado em 2024 e esperamos manter os níveis de representatividade dos produtos de longo prazo, conservando a 
previsibilidade e resiliência dos resultados consolidados, que serão impulsionados pelos novos movimentos de repasse de 
preços que fizemos ao longo de 2024.
A receita líquida de GTF foi de R$3,4 bilhões em 2024 (+45,6% versus 2023) com EBITDA de R$2,5 bilhões (+50,7% versus 2023), 
gerando expansão da margem EBITDA de 72,1% para 74,7% no mesmo período. A receita mensal média por carro foi de R$ 2.616 
em 2024, expansão de 21,3% frente a 2023, refletindo a disciplina na precificação e na captura de novos contratos no segmento.

Em 2024 realizamos diversas ações para ganho de eficiência operacional e evolução na rentabilidade do RAC. A receita líquida 
em 2024 foi de R$3,1 bilhões, alta de 15,6% frente a 2023. O EBITDA totalizou R$2,0 bilhões com crescimento de 30,3% no mesmo 
período e margem EBITDA de 64,9%. A frota total do RAC foi de 116 mil carros e expandimos o volume de diárias em 3,2% em 
2024 frente a 2023 e 0,2% no 4T24 frente ao 4T23.

Continuamos o processo de recomposição de preço e registramos um aumento na tarifa consolidada. Esta evolução estabelece um 
novo patamar de preços que chegou a R$151 de diária média no 4T24, trazendo níveis extremamente saudáveis de margem 
operacional. A sustentação desta performance nos produtos mensais e eventuais impulsionará ainda mais os resultados nos 
próximos trimestres. Desta forma, registramos um avanço importante na rentabilidade, demonstrado pelo crescimento do yield 
de 3,9% no 4T23 para 4,3% no 4T24.

Em Seminovos foram vendidos 103 mil carros no ano com R$6,8 bilhões de receita líquida em 2024. A margem EBITDA foi de 
1,5% em 2024, comprovando a eficiência operacional e a assertividade do valor residual de nossos carros. A taxa de depreciação da 
frota foi normalizada ao longo de 2024, chegando no 4T24 em uma depreciação anualizada estável de R$6.464 por carro no RAC e 
de R$9.968 por carro em GTF. Temos segurança que esses níveis trazem estabilidade para as margens e possibilitam melhor 
leitura da rentabilidade dos negócios. Mostramos uma evolução na liquidez do mix de carros, com 66% do estoque de modelo 
Hatch em 2024 frente a 41% em 2023, beneficiando o giro do ativo.

A agenda de gestão de dívidas seguiu ativa em 2024, trazendo alongamento do duration das dívidas e redução das despesas 
financeiras. Além de recompras de títulos, tivemos emissões a mercado e bilaterais e captamos um total de R$7,5 bilhões ao longo 
do ano, comprovando nosso amplo acesso a fontes de financiamento. A emissão mais recente que fizemos em dezembro foi uma 
debênture no valor de R$1 bilhão, sendo R$500 milhões com vencimento em 4 anos e taxa de CDI+2,3% a.a. e R$500 milhões com 
vencimento em 7 anos e taxa de CDI+2,7% a.a.
Encerramos 2024 com uma posição robusta de caixa de R$4,3 bilhões - posição confortável para executar os avanços em todas as 
frentes estratégicas. Não temos concentrações relevantes de amortizações nos próximos 24 meses, e nosso cronograma de 
pagamento de fornecedores está ainda mais alongado. A redução da alavancagem é foco prioritário para dar continuidade à 
geração de valor sustentável e apresentamos uma evolução do indicador dívida liquida/EBITDA de 3,2x no 1T24 para 3,0x no 4T24.

Esses indicadores nos dão confiança para continuarmos trabalhando com muita disciplina na execução do nosso planejamento 
estratégico e foco para evoluirmos em excelência operacional ao mesmo tempo em que extraímos o máximo de valor dos nossos 
ativos e promovemos a geração de valor adequada aos acionistas e a satisfação dos nossos clientes - equação que garante o 
desenvolvimento sustentável e perene dos negócios.

A Movida tem Gente como seu principal diferencial. Agradecemos aos nossos colaboradores pelas entregas e por tudo que ainda 
vamos construir juntos. Em especial, ao Pedro Almeida, CFO nos últimos 2 anos e assume como Diretor Presidente de Operações 
em Portugal. Damos boas-vindas a Daniela Sabbag, nossa nova CFO e DRI, que irá contribuir com a gestão e a missão de capturar 
todo potencial do que foi construído. Aos nossos acionistas, fornecedores e clientes, muito obrigado pela confiança.

Gustavo Moscatelli | CEO

AVISO
As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são Demonstrações Financeiras Resumidas e não devem ser consideradas 
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das 
demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis
nos seguintes endereços eletrônicos:
• Central de Downloads - MOVIDA RI = https://ri.movida.com.br/servicos-aos-investidores/central-de-downloads/
• Consulta de Documentos de Companhias Abertas (cvm.gov.br)
• Empresas Listadas | B3
• Estadão RI (estadao.com.br) = https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/

BALANÇO PATRIMONIAL 
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Ativo Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 8 578.162 16.657 677.895 133.394
 Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 9 3.107.405 587.791 3.613.468 2.865.358
 Contas a receber 10 1.092.875 328.611 1.441.650 1.343.672
 Veículos desativados para renovação de frota 11 557.758 95.808 705.821 617.403
 Tributos a recuperar 154.625 76 156.839 157.114
 Imposto de renda e contribuição social antecipados 22.3 152.748 66.571 243.243 228.626
 Dividendos a receber – 77.437 – –
 Outros créditos e adiantamentos 54.764 27.130 111.958 83.758
Total dos ativos circulantes 5.6 98.337 1.200.081 6.950.874 5.429.325

Não circulante
 Instrumentos financeiros derivativos 7.3 1.032.263 – 1.032.263 2.440
 Contas a receber 10 4 658 46 1.741
 Tributos a recuperar – 190.459 7.836 226.337 150.633
 Imposto de renda e contribuição social antecipados 22.3 – – – 4.851
 Depósitos judiciais 20.1 17.958 7.743 19.720 16.860
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 22.1 62.944 512.350 63.188 513.945
 Outros créditos e adiantamentos 17.505 4.941 25.752 24.964

1.321.133 533.528 1.367.306 715.434
 Investimentos 12 6.011.215 9.494.709 562 1.142
 Imobilizado 13 16.495.820 5.406.166 21.912.952 18.637.281
 Intangível 14 218.397 14.526 342.163 336.311
Total dos ativos não circulantes 24.046.565 15.448.929 23.622.983 19.690.168

    
Total do ativo 29.744.902 16.649.010 30.573.857 25.119.493

Passivo Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Fornecedores 15 4.888.141 4.276.361 5.318.161 4.751.328
 Risco sacado a pagar - Confirming 15.1 – – 30.340 62.293
 Empréstimos e financiamentos 17 565.520 6.520 679.930 431.962
 Debêntures 18 1.520.153 439.794 1.462.496 642.130
 Cessão de direitos creditórios 16 688.201 539.253 816.439 810.009
 Instrumentos financeiros derivativos 7.3 251.555 – 251.555 83.247
 Arrendamentos por direito de uso 19 143.682 653.607 167.348 155.635
 Arrendamentos a pagar a instituições financeiras 19.3 – – 66.832 51.732
 Obrigações trabalhistas e sociais 21 88.708 22.026 97.953 155.655
 Tributos a recolher 95.963 3.363 132.505 71.372
 Imposto de renda e contribuição social a recolher 22.3 – – 1.204 489
 Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 23.7 55.050 – 55.050 –
 Aquisição de empresas a pagar – – 12.991 12.991
 Outras contas a pagar e adiantamentos 150.135 22.685 159.781 226.182
Total dos passivos circulantes 8.447.108 5.963.609 9.252.585 7.455.025
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 17 4.717.740 1.707.631 7.609.603 4.565.716
 Debêntures 18 13.185.801 5.591.232 10.090.410 9.115.871
 Cessão de direitos creditórios 16 55.028 106.367 56.072 171.452
 Instrumentos financeiros derivativos 7.3 280.859 – 280.859 134.859
 Tributos a recolher 771 1.142 771 1.142
 Arrendamento por direito de uso 19 401.188 693.001 414.895 336.400
 Provisões para demandas judiciais e administrativas 20.1 14.459 4.068 14.491 12.165
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 22.1 – – 319.118 780.220
 Aquisição de empresas a pagar 19.392 11.783 19.392 11.783
 Outras contas a pagar e adiantamentos 130.064 48.040 23.169 12.723
Total dos passivos não circulantes 18.805.302 8.163.264 18.828.780 15.142.331
 Capital social 23.1 2.590.776 2.590.776 2.590.776 2.590.776
 Ações em tesouraria 23.2 (50.803) (50.667) (50.803) (50.667)
 Reserva de capital 23.5 61.633 61.633 61.633 61.633
 Outros resultados abrangentes (618.961) (421.259) (618.961) (421.259)
 Reservas de lucros 23.6 509.847 341.654 509.847 341.654
Total do patrimônio líquido 2.492.492 2.522.137 2.492.492 2.522.137
Total do passivo e do patrimônio líquido 29.744.902 16.649.010 30.573.857 25.119.493

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
 Receita líquida das locações, prestação de serviços

  e vendas de ativos utilizados nas locações 24 3.240.526 1.881.197 13.481.270 10.342.015

 (–) Custo das locações, prestação de serviços e das vendas

  de ativos utilizados nas locações 25 (2.305.747) (1.697.748) (9.465.403) (7.573.494)

(=) Lucro bruto 934.779 183.449 4.015.867 2.768.521
 Despesas comerciais 25 (79.768) (12.562) (619.817) (555.464)

 Despesas administrativas 25 (117.300) (107.644) (550.740) (657.835)

 Provisão (reversão) para perdas esperadas (impairment) 

  de contas a receber 25 (19.181) (32.186) (72.219) (88.325)

   Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 26 (38.074) (31.564) (153.019) (205.330)

 Resultado de equivalência patrimonial 12 809.279 288.570 – –

Receitas (despesas) operacionais, líquidas 554.956 104.614 (1.395.795) (1.506.954)
Lucro operacional antes das receitas e despesas 
  financeiras e impostos 1.489.735 288.063 2.620.072 1.261.567
 Receitas financeiras 26 249.382 106.503 378.347 273.074

 Despesas financeiras 26 (1.715.032) (1.119.619) (2.688.896) (2.371.450)

Resultado financeiro, líquido (1.465.650) (1.013.116) (2.310.549) (2.098.376)
(=) Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
  contribuição social 24.085 (725.053) 309.523 (836.809)
 Imposto de renda e contribuição social - corrente 22 – – – (16.935)

 Imposto de renda e contribuição social - diferido 22 207.408 74.202 (78.030) 202.893

Imposto de renda e contribuição social, líquidos 207.408 74.202 (78.030) 185.958
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 231.493 (650.851) 231.493 (650.851)
(=) Lucro líquido por ação básico - em R$ 29 0,4804 (1,3506)

(=) Lucro líquido por ação diluído - em R$ 29 0,4803 (1,3505)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 

(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e 
 contribuição social 24.085 (725.053) 309.523 (836.809)
Amortização de mais-valia de veículos de controladas 12 2.217 39.261 – –
Depreciação, amortização e impairment de ativos 25 835.796 553.823 2.080.489 2.237.679
Custo de venda de ativos utilizados na locação 25 1.474.907 891.118 6.435.475 4.643.840
Perda esperada das contas a receber - (impairment) 25 19.181 32.186 72.219 88.325
Perdas (Ganhos), variação cambial e baixa de ativos 13 e 14 109.465 5.459 392.901 210.743
Provisão (reversão de provisão) para demandas judiciais 
 e administrativas 20.2 605 42 2.326 2.638
Resultado de equivalência patrimonial 12 (809.279) (288.570) – –
(Ganhos) perdas com operações de instrumentos 
 financeiros derivativos 26 (498.318) 7.362 (834.455) 923.191
Juros provisionados, custos de captação, variações monetárias
 e cambiais sobre empréstimos e financiamentos, debêntures,
  arrendamento por direitos de uso, cessão de direitos 
   creditórios e risco sacado a pagar - Confirming

15.1, 
16, 17, 

18 e 19 2.129.830 1.076.679 3.405.433 1.185.627
3.288.489 1.592.307 11.863.911 8.455.234

Decréscimo (acréscimo) em ativos e passivos operacionais
Contas a receber 10 278.923 (195.773) (168.502) (258.882)
Fornecedores 15 (1.252.876) 2.206.440 (49.260) 2.486.421
Obrigações trabalhistas, tributos a recolher e tributos a recuperar 94.012 (6.772) (70.210) (66.453)
Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes 112.614 16.893 (90.241) (12.260)
Variações nos ativos e passivos circulantes e não circulantes (767.327) 2.020.788 (378.213) 2.148.826

2.521.162 3.613.095 11.485.698 10.604.060
Imposto de renda e contribuição social pagos – – (2.159) (160.131)

Pagamento de juros, encargos de empréstimos e financiamentos,
 debêntures, arrendamento e risco sacado - Confirming

15.1, 
17, 18 

e 19 (1.460.564) (878.601) (2.058.156) (1.711.752)
Compra de ativo imobilizado para locação 13 (610.599) (3.129.793) (11.191.382) (8.915.438)
Caixa gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 
 antes dos investimentos em títulos e valores mobiliários 449.999 (395.299) (1.765.999) (183.261)
Investimento em títulos, valores mobiliários e 
 aplicações financeiras 9 (1.457.736) 39.289 (748.110) 3.410.413
Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais (1.007.737) (356.010) (2.514.109) 3.227.152
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Investimento de debentures conversíveis em ações (400.000) (190.000) – –
Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos 77.437 30.283 – –
Caixa assumido por incorporação de controladas 75.432 – – –
Recebimento mútuo de investida – – 580 –
Adiantamento para futuro aumento de capital e aumento 
 de capital em investida 9 (143.298) (102.318) – (40)
Compra de ativo imobilizado e intangível para investimento 13 e 14 (10.180) (2.000) (227.602) (271.998)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (400.609) (264.035) (227.022) (272.038)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Recompra de ações (136) (36.248) (136) (36.248)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 23.7 – (137.420) – (138.200)
Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures, 
 risco sacado, arrendamentos por direito de uso e cessão 
  de direitos creditórios

15.1, 
16, 17, 

18 e 19 5.362.248 2.703.858 8.739.929 3.268.074
Recompra de bond – – – (536.168)
Pagamento de instrumentos derivativos de hedge (127.743) – (127.743) (813.008)

Amortização de empréstimos e financiamentos, debêntures,
 risco sacado, direito de uso e cessão de crédito

15.1, 16,
 17, 18 
e 19.3 (3.264.518) (1.901.105) (5.326.418) (5.117.935)

Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades 
 de financiamento 1.969.851 629.085 3.285.632 (3.373.485)
Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 561.505 9.040 544.501 (418.371)
Caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 16.657 7.617 133.394 551.765
 No final do exercício 578.162 16.657 677.895 133.394
Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 561.505 9.040 544.501 (418.371)
Informações suplementares aos fluxos de caixa - 
 efeito não caixa
Por arrendamento de direitos de uso de imobilizado 30.1 (2.356.320) (1.648.201) (319.102) (206.871)
Por risco sacado montadoras 30.1 – – 44.483 (21.100)
Fornecedores em aberto - montadoras 30.1 (727.166) (9.599) (616.093) (2.437.560)
Efeito reorganização societária - Contas a receber e 
 fornecedores intercompany (1.318.620) – – –

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 

(Em milhares de reais)

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 231.493 (650.851) 231.493 (650.851)
Resultado com hedge de fluxo de caixa da Controladora 7.3 b) iv) (246.681) 31.715 (246.681) 31.715

Imposto de renda e contribuição social sobre hedge
 de fluxo de caixa da Controladora 22 83.872 (10.783) 83.872 (10.783)
Resultado com hedge de fluxo de caixa das Controladas 7.3 b) iv) – 400.259 – 400.259
Imposto de renda e contribuição social sobre hedge

 de fluxo de caixa das Controladas 22 – (136.109) – (136.109)
Controladas no exterior - Ganhos ou Perdas não 

 realizadas sobre instrumentos de títulos e valores

  mobiliários mensurados a valor justo por meio 
   de outros resultados abrangentes 2.555 120.957 2.555 120.957
Controladas nacionais - Ganhos ou Perdas não 
 realizadas sobre instrumentos de títulos e valores
  mobiliários mensurados a valor justo por meio de

  outros resultados abrangentes (64.442) 64.441 (64.442) 64.441

Imposto de renda e contribuição social sobre ganhos
  ou Perdas não realizadas sobre instrumentos de 

  títulos e valores mobiliários mensurados a valor justo 21.910 (21.910) 21.910 (21.910)
Ganhos ou perdas na conversão das demonstrações

 financeiras de controladas no exterior 5.084 (8.019) 5.084 (8.019)

Total de outros resultados abrangentes (197.702) 440.551 (197.702) 440.551
Resultado abrangente do exercício 33.791 (210.300) 33.791 (210.300)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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Χοmπανηια Αβερτα δε Χαπιταλ Αυτοριζαδο

DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS 2024

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 
Em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1.   CONTEXTO OPERACIONAL
A Movida Participações S.A. (“Movida Participações” ou “Controladora”), é uma sociedade anônima de capital aberto registrada no 
Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), o que caracteriza o mais alto nível de governança corporativa no mercado de 
capitais brasileiro, sob o código de negociação MOVI3, com sede na Rua Dr. Renato Paes de Barros nº 1.017, 9º andar na cidade de 
São Paulo. A Movida Participações S.A. e suas Controladas, aqui denominadas (“Movida” ou “Grupo”), atuam nos segmentos de loca-
ção de veículos leves (“rent a car” ou “RAC”) e de gestão e terceirização de frotas de veículos leves (“GTF”). Como consequência e 
visando a consecução das atividades de locação, a Movida renova constantemente sua frota, alienando os veículos no final ou próximo 
ao final de suas vidas econômicas para substituí-los por veículos novos. A Movida possui ainda a Movida Europe uma entidade situada 
no exterior utilizada como veículo de captação de recursos financeiros pela emissão de Senior Notes (Bonds), uma entidade jurídica 
com operações não alocadas em nenhum dos segmentos. Em 31 de dezembro de 2024, a Movida contava com 348 lojas próprias, 
sendo 259 lojas de locação de veículos e 89 lojas de venda de veículos seminovos (347 lojas próprias, sendo 253 lojas de locação de 
veículos e 94 lojas de venda de veículos seminovos em 31 de dezembro de 2023), distribuídas por 121 municípios no Brasil, instaladas 
em ruas e aeroportos, operando com uma frota de 268.485 veículos (243.931 veículos em 31 de dezembro de 2023 em 121 municípios 
no Brasil). 1.1. Principais eventos ocorridos no exercício findo em 31 de dezembro de 2024: 1.1.1. Reorganização societária: 
Em 18 de novembro de 2024 a Movida Participações S.A. e a Movida Locação de Veículos S.A. informaram aos seus acionistas e ao 
mercado em geral, proposta de reestruturação estratégica envolvendo as Companhias, que compreende a cisão parcial da Movida 
Locação, subsidiária integral da Movida Participações, com a incorporação da parcela cindida pela Movida Participações (“Cisão Par-
cial”), com o objetivo de prom over benefícios de ordem administrativa e econômica para os acionistas, com a simplificação operacional 
e a redução dos custos incidentes sobre as operações e atividades desenvolvidas pelas Companhias. Em 2 de dezembro de 2024 foi 
realizada a Assembleia Geral Extraordinária (AGE) da Movida Participações para deliberação da Cisão Parcial, a qual foi aprovada a 
incorporação do acervo cindido da Movida Locação. O acervo líquido contábil para fins de cisão para incorporação pela Companhia foi 
avaliado por empresa especializada com data-base 31 de agosto de 2024 e não impactou o capital social da Companhia.

Acervo líquido cindido para 
incorporação - data-base 31/08/2024

Ativo
Circulante e não circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 102.769
 Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 1.014.410
 Contas a receber 2.179.115
 Imobilizado 12.922.124
 Demais ativos 4.534.906
Total dos ativos 20.753.324
Passivo
Circulante e não circulante
 Empréstimos e financiamentos 3.357.321
 Debêntures 4.637.738
 Fornecedores 2.947.527
 Demais passivos 2.209.237
Total dos passivos 13.151.823
Acervo líquido cindido 7.601.501
1.1.2.                     Aspectos relevantes sobre o impacto da catástrofe climática no Estado do Rio Grande do Sul: A partir de 27 de abril de 
2024, o estado do Rio Grande do Sul sofreu com fortes chuvas, que geraram inúmeras inundações para a região. A Movida avaliou os 
efeitos econômicos nos seus negócios, e identificou que 678 carros foram afetados pela catástrofe. Uma perda de ativos em aproxima-
damente R$ 31.627 entre carros, lojas e mobílias, compostos por R$ 24.096 do estoque de veículos disponíveis para venda e R$ 7.531 
referente a reconstrução das lojas e mobílias registrados em imobilizado. Estas perdas de ativos foram contabilizadas na rubrica de 
despesas com depreciação de veículos, benfeitorias e outros. 1.1.3. Estrutura de capital da Companhia e planos da Administra-
ção: O modelo de negócios da Movida consiste na aquisição de veículos, substancialmente financiados com recursos captados de 
médio e longo prazos renovando essa frota continuamente. Consequentemente, sua posição financeira conta com parte relevante do 
capital aplicado na frota de veículos no ativo imobilizado, cuja característica é gerar receita e fluxo de caixa com alto giro suficientes 
para manter as operações e serviço da dívida. Assim, em função do seu ciclo operacional, que inclui a compra, locação e venda dos 
veículos de sua frota em média entre 16 e 22 meses do uso, e sua expansão e renovação da frota, a Movida apresentou capital circu-
lante líquido negativo na controladora de R$ 2.419.112 (R$ 4.763.528 negativo em 31 de dezembro de 2023) e no consolidado de 
R$ 2.224.489 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 2.025.700 negativo em 31 de dezembro de 2023). A Administração vem implementan-
do seu plano de alongamento do endividamento e entende que as ações implementadas de captação de recursos sejam através de 
capital próprio ou de terceiros para renovação de frota e alongamento do perfil do endividamento em bases cíclicas garantem a reno-
vação continua de sua frota e o cumprimento de obrigações assumidas no curso normal de suas operações. A Administração entende 
ainda que a frota é valorizada e apresentada pelo seu valor realizável, e é considerada de boa liquidez. 1.1.4. Reforma tributária so-
bre consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) no 132, que estabelece a Reforma Tri-
butária (“Reforma”) sobre o consumo. O modelo da Reforma está baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma 
federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS), que substituirá o PIS e a COFINS, e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e 
Serviços - IBS), que substituirá o ICMS e o ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência federal, que incidirá 
sobre a produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos 
de lei complementar. Em 17 de dezembro de 2024, foi concluída a aprovação, pelo Congresso Nacional, do primeiro projeto de lei 
complementar (PLP) 68/2024, que regulamentou parte da Reforma. O PLP 68/2024 foi sancionado com vetos pelo presidente da 
República em 16 de janeiro de 2025, tornando-se a Lei Complementar nº 214/2025. Embora a regulamentação e instituição do Comi-
tê Gestor do IBS) tenha sido inicialmente tratada no PLP nº 108/2024, segundo projeto de regulamentação da Reforma, que ainda será 
apreciado pelo Senado Federal, parte da tratativa já foi incorporada ao PLP nº 68/2024, aprovado como acima mencionado que, entre 
outras previsões, determinou a instituição, até 31 de dezembro de 2025, do referido Comitê, responsável pela administração do referi-
do imposto. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os 
impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plena-
mente conhecidos quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por lei complementar. Consequente-
mente, não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024. 

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
2.1. Declaração de conformidade com relação ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e às normas internacio-
nais de contabilidade (International Financial Reporting Standards - IFRS®): As demonstrações financeiras foram preparadas 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo práticas da legislação societária brasileiras, os pronunciamentos, 
interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (“CFC”) e pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), e as normas internacionais de relatório financeiro (In-
ternational Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS” (IFRS® Accounting Standards)), incluindo as interpretações 
emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC® Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing Interpretations 
Committee (SIC® Interpretations) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. Demonstrações financeiras 
individuais: Devido à diferença entre as práticas contábeis brasileiras e internacionais relativa a resultado não realizado, espe-
cificamente decorrente de operações envolvendo empresas de um mesmo grupo econômico, a partir de 1º de janeiro de 2019, 
as demonstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto 
com as demonstrações financeiras consolidadas. Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras 
consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de relatório 
financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) 
(atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”). As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de determinados ativos e pas-
sivos financeiros (inclusive instrumentos derivativos), tem seu custo ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. Detalhes 
sobre as políticas contábeis do Grupo, incluindo as mudanças, estão divulgadas nas notas explicativas 4. Estas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 20 de março de 2025. Base 
de mensuração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas considerando o custo histórico 
como base de valor, exceto pelos instrumentos financeiros mensurados por VJORA, conforme divulgado na nota explicativa 7.1, 
quando aplicável. 2.2. Demonstração do valor adicionado (“DVA”): A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), 
individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração 
do Valor Adicionado”. As normas internacionais de relatório fin anceiro (“IFRS”) não requerem a apresentação dessa demonstração. 
Como consequência, pelas IFRS, es sa dem onstração está apresentada como informação suplementar, sem prejuízo da análise do 
conjunto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas infor-
mações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em milhares de Reais (“R$”), que é a moeda funcional da Movida 
e das suas controladas, exceto pela controlada DOH. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. a) Transações em moeda estrangeira: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para o 
real, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. 

Os ganhos e as perdas cambiais relacionados aos ativos e passivos financeiros como empréstimos, caixa e equivalentes de caixa e 
títulos e valores mobiliários indexados em moeda diferente do Real são contabilizados na demonstração do resultado como receita ou 
despesa financeira. b) Controladas com moeda funcional diferente do Real: Na elaboração das demonstrações financeiras conso-
lidadas, as demonstrações do resultado e dos fluxos de caixa e todas as outras movimentações de ativos e passivos das controladas 
Movida Europe, Movida Finance e Drive on Holidays, são convertidas para Real à taxa de câmbio média mensal, que se aproxima da 
taxa de câmbio vigente na data das correspondentes transações. O balanço patrimonial é convertido para Real às taxas de câmbio 
do encerramento de cada exercício. Os efeitos das variações da taxa de câmbio resultantes dessas conversões são apresentados em 
“outros resultados abrangentes: nas demonstrações do resultado abrangente e no patrimônio líquido. 2.4. Participações societárias 
e base de consolidação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2024 e 2023 incluem 
as operações da Controladora e das suas Controladas, cuja participação percentual nas datas dos balanços está assim resumida:

Razão social Nome fantasia País sede
31/12/2024 31/12/2023

Direta % Indireta % Direta % Indireta %
Movida Locação de Veículos S.A. “Movida RAC” Brasil 100 – 100 –
Movida Finance “Movida Finance” Luxemburgo 100 – 100 –
Movida Europe “Movida Europe” Luxemburgo 100 – 100 –
CS Brasil Participações (i) “CS Participações” Brasil – – 100 –
CS Brasil Frotas S.A. (ii) “CS Frotas” Brasil 100 – 13,64 86,36
Marbor Frotas Corporativas Ltda. (i) “Marbor” Brasil – – 100 –
Green Yalla (i) “Green” Brasil – – 100 –
Sat Rastreamento “Sat” Brasil 100 – 100 –
Drive on Holidays “DOH’ Portugal – 100 – 100
Marbor Locadora “Marbor” Brasil 100 – – 100
(i) Empresas incorporadas a partir de 01 de janeiro de 2024. (ii) Após a cisão parcial para incorporação da Movida Locação de Veículos 
S.A. pela Movida Participações S.A. conforme nota explicativa 1.1.1, a CS Frotas S.A. se tornou controlada direta. a) Base de conso-
lidação: As seguintes políticas são aplicadas de forma consistente na elaboração das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas: Controladas: O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de 
seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstra-
ções financeiras de controladas são incluídas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a Grupo obtiver o 
controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações fi-
nanceiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. Transações eliminadas na consolidação: 
Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminados. 
Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o inves-
timento na proporção da participação do Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira que os ganhos 
não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. 2.5. Mensuração 
ao valor justo: Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma 
transação ordenada entre participantes do mercado na data de mensuração, no mercado principal ou, na sua ausência, no mercado 
mais vantajoso ao qual a Movida tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu risco de descumprimento (non-per-
formance). O risco de descumprimento inclui, entre outros, o próprio risco de crédito da Movida. Quando disponível, a Movida mensu-
ra o valor justo de um instrumento utilizando o preço cotado num mercado ativo para esse instrumento. Um mercado é considerado 
como “ativo” se as transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência e volume suficientes para fornecer informações de 
precificação de forma contínua. Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, a Movida utiliza técnicas de avaliação que 
maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso de dados não observáveis. A técnica de avaliação escolhida 
incorpora todos os fatores que os participantes do mercado levariam em conta na precificação de uma transação. Se um ativo ou um 
passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de compra e um preço de venda, a Movida mensura ativos com base em preços de 
compra e passivos com base em preços de venda. A melhor evidência do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento 
inicial é normalmente o preço da transação - ou seja, o valor justo da contrapartida dada ou recebida. Se a Movida determinar que o 
valor justo no reconhecimento inicial difere do preço da transação e o valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num 
mercado ativo para um ativo ou passivo idêntico nem baseado numa técnica de avaliação para a qual quaisquer dados não observá-
veis são julgados como insignificantes em relação à mensuração, então o instrumento financeiro é mensurado inicialmente pelo valor 
justo ajustado para diferir a diferença entre o valor justo no reconhecimento inicial e o preço da transação. Posteriormente, essa dife-
rença é reconhecida no resultado numa base adequada ao longo da vida do instrumento, ou até o momento em que a avaliação é 
totalmente suportada por dados de mercado observáveis ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro. Ver detalhes sobre a 
classificação e divulgação dos instrumentos financeiros da Movida na nota explicativa 7.1. 2.6. Riscos atrelados às mudanças cli-
máticas e à estratégia de sustentabilidade: O setor de logística e transportes, dada sua natureza, é bastante relevante no que se 
refere às emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) e, consequentemente, para as mudanças climáticas, e seus impactos para a 
sociedade. Por isso, a Movida contempla em sua rotina de gestão as avaliações de riscos climáticos, e busca operar de forma susten-
tável, desenvolvendo soluções que enderecem ou reduzam os impactos negativos das operações. Nesse sentido, desde 2022 é 
mantida uma Política de Mudanças Climáticas que, em conjunto com a Política de Sustentabilidade, direciona ações de mitigação, 
compensação e adaptação em razão do cenário de mudanças climáticas. A Movida possui uma estrutura dedicada à gestão de riscos, 
incluindo o tema mudanças climáticas, com metodologias, ferramentas e processos próprios que visam identificar, avaliar e, quando 
necessário, mitigar os principais riscos. Tal estrutura, por meio da sua sistemática de gestão, permite o monitoramento contínuo dos 
riscos e seus eventuais impactos, o controle das variáveis envolvidas e a definição e implementação de medidas mitigatórias e estra-
tégias de resiliência e adaptação, que visam reduzir as exposições identificadas. A Movida também segue o que está determinado no 
Programa de Gestão de Emissões de Gases do Efeito Estufa por meio de sua subsidiária Movida Europe S.A. (“Movida Europe”), 
sociedade constituída sob as leis do Grão-Ducado de Luxemburgo (“Emissora”), de forma a contribuir com a meta pública de redução 
de 15% da intensidade de emissões de GEE até 2030. Conforme mencionado na nota explicativa 16, essa meta está comprometida 
às emissões dos Sustainability-Linked Bond (SLB) em 2021. O indicador relacionado a esse compromisso considera as emissões de 
escopo 1, 2 de todas as empresas do Grupo, além das categorias 4 e 13 (Tank-to-Wheel) do escopo 3. A categoria 4 inclui a queima 
de combustíveis relacionadas ao transporte e distribuição (upstream) e a categoria 13 considera as emissões relacionadas aos bens 
arrendados para terceiros (organização como arrendadora). A gestão e contribuição da Movida no tema é essencial para SIMPAR 
atingir a meta de intensidade que leva em consideração a receita líquida em milhões de reais das empresas do Grupo SIMPAR. A 
mensuração e monitoramento das emissões, bem como a meta tem apresentação trimestral ao Comitê de Sustentabilidade da Movi-
da, e são considerados como parte do plano de atingimento da meta, os seguintes fatores: • Manutenção de baixa idade média da 
frota e uso de tecnologias mais recentes; • Avaliação de aquisição de veículos e equipamentos elétricos e movidos a biometano; 
• Preferência pelo uso do etanol nos abastecimentos internos, com campanha de comunicação envolvendo os consumidores; • Uso de 
telemetria para melhor desempenho do motorista, reduzindo o consumo de combustível e otimizando a frota; • Ampliação da partici-
pação de fontes de energia renováveis na matriz energética, para minimizar as emissões de Escopo 2. O inventário de emissões é 
compilado pela Companhia. O relatório de sustentabilidade é assegurado por auditores independentes, e divulgado anualmente. Além 
disso, o programa de controles é constantemente aprimorado em busca do objetivo traçado, engloba os escopos 1, 2 e 3 e, desde 
2019, é reconhecido com Selo Ouro no Programa Brasileiro GHG Protocol - um atestado externo da transparência na divulgação 
dessas informações. A Companhia manteve em 2023 a nota B no Carbon Disclosure Project (CDP), avaliação que a posiciona acima 
da média gl obal entre as companhias mais comprometidas com o tema das mudanças climáticas no setor de transporte e logística. No 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 a Movida não teve impactos financeiros relevantes decorrentes de eventos 
originados de mudanças climáticas além daqueles já registrados nas demonstrações financeiras.

3. USO DE ESTIMATIVAS, PREMISSAS E JULGAMENTOS
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplica-
ção das suas políticas contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua, e alterações são reconhecidas prospectivamente. 
3.1. Julgamentos: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e 
em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Demonstrações dos flu-
xos de caixa - Método indireto (títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras): a Movida classifica os títulos, valores mobiliários e 
aplicações financeiras como atividades operacionais devido a utilização desses recursos a curto prazo para liquidação de fornecedo-
res e dívidas. Estes valores aplicados não tem a finalidade de investimentos de longo prazo e são utilizados constantemente no ciclo 
operacional do Grupo. 3.2. Incertezas sobre estimativas e premissas contábeis: Com base em premissas, o Grupo faz estimativas 
com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As 
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis 
de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir: a) Imposto de renda e contribuição social diferidos 
– reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e 
prejuízos fiscais possam ser utilizados – nota explicativa 22.1; b) Imobilizado (definição do valor residual e da vida útil) – nota explica-
tiva 13; c) Veículos desativados para renovação da frota - valor realizável líquido - nota explicativa 11; d) Perdas por redução ao valor 
recuperável de ativos intangíveis – teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis e ágio: principais premissas em relação 
aos valores recuperáveis – nota explicativa 14.1; e) Perdas esperadas (impairment) de contas a receber: mensuração de perda de 
crédito esperada para contas a receber e ativos contratuais: principais premissas na determinação da taxa média ponderada de perda 
– nota explicativa 10; f) Provisão para demandas judiciais e administrativas, reconhecimento e mensuração de provisões e contingên-
cias: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos – nota explicativa 20.2; g) Instrumentos financei-
ros derivativos: determinação dos valores justos – nota explicativa 7.2.

28. EVENTOS SUBSEQUENTES
Não houve eventos subsequentes a serem reportados de 01 de janeiro de 2025 até a data de divulgação 20 de março de 2025.

        DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Outros resultados abrangentes Reservas de lucros
Capital 
social

Ações em 
tesouraria

Reserva 
de capital

Reserva 
de hedge

Ajuste de 
avaliação patrimonial

Reserva 
legal

Reservas de 
investimentos

Lucros 
retidos

 Lucro (prejuízos)
acumulados

Total do 
patrimônio líquido

Em 31 de dezembro de 2023 2.590.776 (50.667) 61.633 (361.711) (59.548) 102.521 239.133 – – 2.522.137
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 231.493 231.493
Constituição de reserva legal – – – – – 11.575 – – (11.575) –
Constituição reservas de lucros – – – – – – 156.618 – (156.618) –
Juros sobre capital próprio distribuídos – – – – – – – – (55.000) (55.000)
Dividendos distribuídos – – – – – – – – (8.300) (8.300)
Resultado abrangente do exercício – – – (162.809) (39.977) – – – – (202.786)
Ajuste de conversão das demonstrações financeiras de controladas no exterior – – – – 5.084 – – – – 5.084
Recompra de ações (nota 23.2) – (136) – – – – – – – (136)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.590.776 (50.803) 61.633 (524.520) (94.441) 114.096 395.751 – – 2.492.492
Em 31 de dezembro de 2022 2.590.776 (14.419) 61.633 (646.793) (215.017) 102.521 780.625 109.359 – 2.768.685
Prejuízo do exercício – – – – – – – – (650.851) (650.851)
Absorção do prejuízo do exercício – – – – – – (541.492) (109.359) 650.851 –
Resultado abrangente do exercício – – – 285.082 163.488 – – – – 448.570
Ajuste de conversão das demonstrações financeiras de controladas no exterior – – – – (8.019) – – – – (8.019)
Recompra de ações (nota 23.2) – (36.248) – – – – – – – (36.248)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 2.590.776 (50.667) 61.633 (361.711) (59.548) 102.521 239.133 – – 2.522.137

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas geradas
Receitas brutas de locações, prestação de 
 serviços e vendas de ativos 24.1 3.446.968 1.996.580 14.387.511 11.051.578
Perdas esperadas (impairment) de contas a receber 25 (19.181) (32.186) (72.219) (88.325)
Outras receitas operacionais 39.697 17.930 212.400 184.549

3.467.484 1.982.324 14.527.692 11.147.802
Insumos adquiridos de terceiros
Custos das vendas e prestação de serviços (1.501.193) (1.225.900) (7.696.018) (5.660.329)
Materiais, energia, serv. de terceiros e outros (176.617) (68.083) (1.100.959) (1.027.843)

(1.677.810) (1.293.983) (8.796.977) (6.688.172)
Valor adicionado bruto 1.789.674 688.341 5.730.715 4.459.630
Retenções
Depreciação, amortização e impairment de ativos 25 (838.013) (593.084) (2.080.489) (2.237.679)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 951.661 95.257 3.650.226 2.221.951
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 12 809.279 288.570 – –
Receitas financeiras 26 249.382 106.503 378.347 273.074

1.058.661 395.073 378.347 273.074
Valor adicionado total a distribuir 2.010.322 490.330 4.028.573 2.495.025

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Remuneração direta 93.730 41.428 423.593 405.871
Benefícios 6.476 1.950 62.915 58.420
FGTS 6.807 2.056 37.181 39.931
Outros 7.626 (1.851) 31.411 15.054

114.639 43.583 555.100 519.276
Impostos, taxas e contribuições
Federais (91.902) (39.335) 198.386 (42.526)
Estaduais 56.841 20.599 360.085 276.995
Municipais 563 5 4.454 8.103

(34.498) (18.731) 562.925 242.572
Remuneração do capital de terceiros
Juros e variação cambial 1.688.931 1.112.805 2.632.591 2.339.483
Aluguéis 9.757 3.524 46.464 44.545

1.698.688 1.116.329 2.679.055 2.384.028
Remuneração do capital próprio
Lucro (prejuízo) retido do exercício 168.193 (650.851) 168.193 (650.851)
Juros sobre capital próprio do exercício 23.7 55.000 – 55.000 –
Dividendos do exercício 23.7 8.300 – 8.300 –

231.493 (650.851) 231.493 (650.851)
Valor adicionado distribuído 2.010.322 490.330 4.028.573 2.495.025

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 21.314.559/0001−66 − ΝΙΡΕ 3530047210−1

Χοmπανηια Αβερτα δε Χαπιταλ Αυτοριζαδο

DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS 2024

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2024
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
Estamos muito confiantes com os resultados alcançados em 2024 que mostram patamares saudáveis de receita, do EBITDA 
e das margens operacionais. Agradecemos aos nossos Clientes pela confiança, e à nossa Gente, mais de 6 mil colaboradores 
que, com comprometimento e determinação, executaram com eficiência e qualidade e seguem animados com tudo o que ainda 
está por vir. Aos fornecedores e Acionistas, o nosso muito obrigado por fazerem parte dessa evolução com a MOVIDA.
Em 2024, o lucro líquido ajustado foi de R$305 milhões, revertendo o prejuízo do ano passado. O ROIC no ano foi de 12,3%, alta de 
4,3 p.p. frente a 2023 e 3,5 p.p. superior ao custo médio de dívida da empresa. Estes resultados, combinados à melhora do nível de 
eficiência operacional, demonstram a relevante mudança da Companhia com grande potencial de geração de valor aos acionistas.
Encerramos o ano com uma frota total de 268 mil carros e receita líquida de R$13,5 bilhões, alta de 30,4% frente a 2023. 
Apresentamos R$4,7 bilhões de EBITDA em 2024, expansão de 33,5% no período em comparação com o ano passado. 
Os resultados de locação tiveram uma expansão superior, com receita líquida de R$6,6 bilhões, alta de 29,9% frente a 2023 e 
EBITDA de R$4,6 bilhões, 41,2% superior ao verificado em 2023 - enquanto a nossa frota média operacional cresceu apenas 13,7%, 
o que demonstra a força do ganho de eficiência e otimização da geração de resultado frente ao capital investido. A evolução do 
EBITA foi ainda maior, 46,2% frente ao ano passado e chegou a R$2,7 bilhões em 2024, impulsionando os níveis de rentabilidade.
Como demonstração do compromisso com a geração de valor aos acionistas, evoluímos continuamente em diversos indicadores 
operacionais e, de forma antecipada, entregamos todos os guidances de 2024 conforme o planejamento estratégico. As frentes 
de trabalho prioritárias eram: i) a recomposição do preço da diária do RAC; ii) evolução da produtividade em Seminovos; e 
iii) aumento da previsibilidade e estabilidade dos resultados com maior participação de GTF. Até o 2T24 já havíamos entregue as 
metas definidas em Seminovos e GTF. No 3T24 foi a vez do guidance de RAC, com expansão no yield para 4,2% a.m. no 3T24 
ante 3,8% a.m. no 3T23 refletindo as ações de recomposição dos preços. Os resultados melhoraram no 4T24, atingindo um 
yield de 4,3% a.m.
As prioridades estratégicas de 2025 focam na geração de valor e disciplina na alocação de capital, com: i) continuidade da 
recomposição de preços com yields crescentes tanto em RAC quanto em GTF; ii) manutenção da produtividade de 
Seminovos; iii) continuidade nas ações focadas em eficiência operacional, com melhoria na receita e redução de custos; iv) 
priorização da redução de alavancagem através da geração de caixa operacional e gestão das dívidas. A agilidade na execução 
deste planejamento estratégico já se reflete no forte crescimento dos resultados prévios do primeiro bimestre de 2025 com 
lucro líquido de R$42milhões - 2x superior que o mesmo período do ano anterior.  Essa performance foi baseada na eficiência 
operacional da Companhia, com a receita líquida de locação expandindo 26% no mesmo período..
Destacamos os resultados em Gestão e Terceirização de Frotas (GTF) com adição de novos contratos em patamar superior de 
preços com yield entre 3,2% e 3,4% a.m., com forte demanda do mercado. O negócio encerrou o ano com 147 mil carros na frota 
total, alta de 12,1% frente a 2023. Os contratos representam um backlog de receita futura de R$6,8 bilhões, que irão contribuir com 
o crescimento dos resultados nos próximos trimestres. O capital investido em GTF representou 60% do imobilizado médio bruto 
total consolidado em 2024 e esperamos manter os níveis de representatividade dos produtos de longo prazo, conservando a 
previsibilidade e resiliência dos resultados consolidados, que serão impulsionados pelos novos movimentos de repasse de 
preços que fizemos ao longo de 2024.
A receita líquida de GTF foi de R$3,4 bilhões em 2024 (+45,6% versus 2023) com EBITDA de R$2,5 bilhões (+50,7% versus 2023), 
gerando expansão da margem EBITDA de 72,1% para 74,7% no mesmo período. A receita mensal média por carro foi de R$ 2.616 
em 2024, expansão de 21,3% frente a 2023, refletindo a disciplina na precificação e na captura de novos contratos no segmento.

Em 2024 realizamos diversas ações para ganho de eficiência operacional e evolução na rentabilidade do RAC. A receita líquida 
em 2024 foi de R$3,1 bilhões, alta de 15,6% frente a 2023. O EBITDA totalizou R$2,0 bilhões com crescimento de 30,3% no mesmo 
período e margem EBITDA de 64,9%. A frota total do RAC foi de 116 mil carros e expandimos o volume de diárias em 3,2% em 
2024 frente a 2023 e 0,2% no 4T24 frente ao 4T23.

Continuamos o processo de recomposição de preço e registramos um aumento na tarifa consolidada. Esta evolução estabelece um 
novo patamar de preços que chegou a R$151 de diária média no 4T24, trazendo níveis extremamente saudáveis de margem 
operacional. A sustentação desta performance nos produtos mensais e eventuais impulsionará ainda mais os resultados nos 
próximos trimestres. Desta forma, registramos um avanço importante na rentabilidade, demonstrado pelo crescimento do yield 
de 3,9% no 4T23 para 4,3% no 4T24.

Em Seminovos foram vendidos 103 mil carros no ano com R$6,8 bilhões de receita líquida em 2024. A margem EBITDA foi de 
1,5% em 2024, comprovando a eficiência operacional e a assertividade do valor residual de nossos carros. A taxa de depreciação da 
frota foi normalizada ao longo de 2024, chegando no 4T24 em uma depreciação anualizada estável de R$6.464 por carro no RAC e 
de R$9.968 por carro em GTF. Temos segurança que esses níveis trazem estabilidade para as margens e possibilitam melhor 
leitura da rentabilidade dos negócios. Mostramos uma evolução na liquidez do mix de carros, com 66% do estoque de modelo 
Hatch em 2024 frente a 41% em 2023, beneficiando o giro do ativo.

A agenda de gestão de dívidas seguiu ativa em 2024, trazendo alongamento do duration das dívidas e redução das despesas 
financeiras. Além de recompras de títulos, tivemos emissões a mercado e bilaterais e captamos um total de R$7,5 bilhões ao longo 
do ano, comprovando nosso amplo acesso a fontes de financiamento. A emissão mais recente que fizemos em dezembro foi uma 
debênture no valor de R$1 bilhão, sendo R$500 milhões com vencimento em 4 anos e taxa de CDI+2,3% a.a. e R$500 milhões com 
vencimento em 7 anos e taxa de CDI+2,7% a.a.
Encerramos 2024 com uma posição robusta de caixa de R$4,3 bilhões - posição confortável para executar os avanços em todas as 
frentes estratégicas. Não temos concentrações relevantes de amortizações nos próximos 24 meses, e nosso cronograma de 
pagamento de fornecedores está ainda mais alongado. A redução da alavancagem é foco prioritário para dar continuidade à 
geração de valor sustentável e apresentamos uma evolução do indicador dívida liquida/EBITDA de 3,2x no 1T24 para 3,0x no 4T24.

Esses indicadores nos dão confiança para continuarmos trabalhando com muita disciplina na execução do nosso planejamento 
estratégico e foco para evoluirmos em excelência operacional ao mesmo tempo em que extraímos o máximo de valor dos nossos 
ativos e promovemos a geração de valor adequada aos acionistas e a satisfação dos nossos clientes - equação que garante o 
desenvolvimento sustentável e perene dos negócios.

A Movida tem Gente como seu principal diferencial. Agradecemos aos nossos colaboradores pelas entregas e por tudo que ainda 
vamos construir juntos. Em especial, ao Pedro Almeida, CFO nos últimos 2 anos e assume como Diretor Presidente de Operações 
em Portugal. Damos boas-vindas a Daniela Sabbag, nossa nova CFO e DRI, que irá contribuir com a gestão e a missão de capturar 
todo potencial do que foi construído. Aos nossos acionistas, fornecedores e clientes, muito obrigado pela confiança.

Gustavo Moscatelli | CEO

AVISO
As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são Demonstrações Financeiras Resumidas e não devem ser consideradas 
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das 
demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.
As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis
nos seguintes endereços eletrônicos:
• Central de Downloads - MOVIDA RI = https://ri.movida.com.br/servicos-aos-investidores/central-de-downloads/
• Consulta de Documentos de Companhias Abertas (cvm.gov.br)
• Empresas Listadas | B3
• Estadão RI (estadao.com.br) = https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/

BALANÇO PATRIMONIAL 
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Ativo Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 8 578.162 16.657 677.895 133.394
 Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 9 3.107.405 587.791 3.613.468 2.865.358
 Contas a receber 10 1.092.875 328.611 1.441.650 1.343.672
 Veículos desativados para renovação de frota 11 557.758 95.808 705.821 617.403
 Tributos a recuperar 154.625 76 156.839 157.114
 Imposto de renda e contribuição social antecipados 22.3 152.748 66.571 243.243 228.626
 Dividendos a receber – 77.437 – –
 Outros créditos e adiantamentos 54.764 27.130 111.958 83.758
Total dos ativos circulantes 5.6 98.337 1.200.081 6.950.874 5.429.325

Não circulante
 Instrumentos financeiros derivativos 7.3 1.032.263 – 1.032.263 2.440
 Contas a receber 10 4 658 46 1.741
 Tributos a recuperar – 190.459 7.836 226.337 150.633
 Imposto de renda e contribuição social antecipados 22.3 – – – 4.851
 Depósitos judiciais 20.1 17.958 7.743 19.720 16.860
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 22.1 62.944 512.350 63.188 513.945
 Outros créditos e adiantamentos 17.505 4.941 25.752 24.964

1.321.133 533.528 1.367.306 715.434
 Investimentos 12 6.011.215 9.494.709 562 1.142
 Imobilizado 13 16.495.820 5.406.166 21.912.952 18.637.281
 Intangível 14 218.397 14.526 342.163 336.311
Total dos ativos não circulantes 24.046.565 15.448.929 23.622.983 19.690.168

    
Total do ativo 29.744.902 16.649.010 30.573.857 25.119.493

Passivo Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Circulante
 Fornecedores 15 4.888.141 4.276.361 5.318.161 4.751.328
 Risco sacado a pagar - Confirming 15.1 – – 30.340 62.293
 Empréstimos e financiamentos 17 565.520 6.520 679.930 431.962
 Debêntures 18 1.520.153 439.794 1.462.496 642.130
 Cessão de direitos creditórios 16 688.201 539.253 816.439 810.009
 Instrumentos financeiros derivativos 7.3 251.555 – 251.555 83.247
 Arrendamentos por direito de uso 19 143.682 653.607 167.348 155.635
 Arrendamentos a pagar a instituições financeiras 19.3 – – 66.832 51.732
 Obrigações trabalhistas e sociais 21 88.708 22.026 97.953 155.655
 Tributos a recolher 95.963 3.363 132.505 71.372
 Imposto de renda e contribuição social a recolher 22.3 – – 1.204 489
 Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 23.7 55.050 – 55.050 –
 Aquisição de empresas a pagar – – 12.991 12.991
 Outras contas a pagar e adiantamentos 150.135 22.685 159.781 226.182
Total dos passivos circulantes 8.447.108 5.963.609 9.252.585 7.455.025
Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 17 4.717.740 1.707.631 7.609.603 4.565.716
 Debêntures 18 13.185.801 5.591.232 10.090.410 9.115.871
 Cessão de direitos creditórios 16 55.028 106.367 56.072 171.452
 Instrumentos financeiros derivativos 7.3 280.859 – 280.859 134.859
 Tributos a recolher 771 1.142 771 1.142
 Arrendamento por direito de uso 19 401.188 693.001 414.895 336.400
 Provisões para demandas judiciais e administrativas 20.1 14.459 4.068 14.491 12.165
 Imposto de renda e contribuição social diferidos 22.1 – – 319.118 780.220
 Aquisição de empresas a pagar 19.392 11.783 19.392 11.783
 Outras contas a pagar e adiantamentos 130.064 48.040 23.169 12.723
Total dos passivos não circulantes 18.805.302 8.163.264 18.828.780 15.142.331
 Capital social 23.1 2.590.776 2.590.776 2.590.776 2.590.776
 Ações em tesouraria 23.2 (50.803) (50.667) (50.803) (50.667)
 Reserva de capital 23.5 61.633 61.633 61.633 61.633
 Outros resultados abrangentes (618.961) (421.259) (618.961) (421.259)
 Reservas de lucros 23.6 509.847 341.654 509.847 341.654
Total do patrimônio líquido 2.492.492 2.522.137 2.492.492 2.522.137
Total do passivo e do patrimônio líquido 29.744.902 16.649.010 30.573.857 25.119.493

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 

(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
 Receita líquida das locações, prestação de serviços

  e vendas de ativos utilizados nas locações 24 3.240.526 1.881.197 13.481.270 10.342.015

 (–) Custo das locações, prestação de serviços e das vendas

  de ativos utilizados nas locações 25 (2.305.747) (1.697.748) (9.465.403) (7.573.494)

(=) Lucro bruto 934.779 183.449 4.015.867 2.768.521
 Despesas comerciais 25 (79.768) (12.562) (619.817) (555.464)

 Despesas administrativas 25 (117.300) (107.644) (550.740) (657.835)

 Provisão (reversão) para perdas esperadas (impairment) 

  de contas a receber 25 (19.181) (32.186) (72.219) (88.325)

   Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas 26 (38.074) (31.564) (153.019) (205.330)

 Resultado de equivalência patrimonial 12 809.279 288.570 – –

Receitas (despesas) operacionais, líquidas 554.956 104.614 (1.395.795) (1.506.954)
Lucro operacional antes das receitas e despesas 
  financeiras e impostos 1.489.735 288.063 2.620.072 1.261.567
 Receitas financeiras 26 249.382 106.503 378.347 273.074

 Despesas financeiras 26 (1.715.032) (1.119.619) (2.688.896) (2.371.450)

Resultado financeiro, líquido (1.465.650) (1.013.116) (2.310.549) (2.098.376)
(=) Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
  contribuição social 24.085 (725.053) 309.523 (836.809)
 Imposto de renda e contribuição social - corrente 22 – – – (16.935)

 Imposto de renda e contribuição social - diferido 22 207.408 74.202 (78.030) 202.893

Imposto de renda e contribuição social, líquidos 207.408 74.202 (78.030) 185.958
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 231.493 (650.851) 231.493 (650.851)
(=) Lucro líquido por ação básico - em R$ 29 0,4804 (1,3506)

(=) Lucro líquido por ação diluído - em R$ 29 0,4803 (1,3505)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 

(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Notas 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e 
 contribuição social 24.085 (725.053) 309.523 (836.809)
Amortização de mais-valia de veículos de controladas 12 2.217 39.261 – –
Depreciação, amortização e impairment de ativos 25 835.796 553.823 2.080.489 2.237.679
Custo de venda de ativos utilizados na locação 25 1.474.907 891.118 6.435.475 4.643.840
Perda esperada das contas a receber - (impairment) 25 19.181 32.186 72.219 88.325
Perdas (Ganhos), variação cambial e baixa de ativos 13 e 14 109.465 5.459 392.901 210.743
Provisão (reversão de provisão) para demandas judiciais 
 e administrativas 20.2 605 42 2.326 2.638
Resultado de equivalência patrimonial 12 (809.279) (288.570) – –
(Ganhos) perdas com operações de instrumentos 
 financeiros derivativos 26 (498.318) 7.362 (834.455) 923.191
Juros provisionados, custos de captação, variações monetárias
 e cambiais sobre empréstimos e financiamentos, debêntures,
  arrendamento por direitos de uso, cessão de direitos 
   creditórios e risco sacado a pagar - Confirming

15.1, 
16, 17, 

18 e 19 2.129.830 1.076.679 3.405.433 1.185.627
3.288.489 1.592.307 11.863.911 8.455.234

Decréscimo (acréscimo) em ativos e passivos operacionais
Contas a receber 10 278.923 (195.773) (168.502) (258.882)
Fornecedores 15 (1.252.876) 2.206.440 (49.260) 2.486.421
Obrigações trabalhistas, tributos a recolher e tributos a recuperar 94.012 (6.772) (70.210) (66.453)
Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes 112.614 16.893 (90.241) (12.260)
Variações nos ativos e passivos circulantes e não circulantes (767.327) 2.020.788 (378.213) 2.148.826

2.521.162 3.613.095 11.485.698 10.604.060
Imposto de renda e contribuição social pagos – – (2.159) (160.131)

Pagamento de juros, encargos de empréstimos e financiamentos,
 debêntures, arrendamento e risco sacado - Confirming

15.1, 
17, 18 

e 19 (1.460.564) (878.601) (2.058.156) (1.711.752)
Compra de ativo imobilizado para locação 13 (610.599) (3.129.793) (11.191.382) (8.915.438)
Caixa gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 
 antes dos investimentos em títulos e valores mobiliários 449.999 (395.299) (1.765.999) (183.261)
Investimento em títulos, valores mobiliários e 
 aplicações financeiras 9 (1.457.736) 39.289 (748.110) 3.410.413
Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais (1.007.737) (356.010) (2.514.109) 3.227.152
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Investimento de debentures conversíveis em ações (400.000) (190.000) – –
Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos 77.437 30.283 – –
Caixa assumido por incorporação de controladas 75.432 – – –
Recebimento mútuo de investida – – 580 –
Adiantamento para futuro aumento de capital e aumento 
 de capital em investida 9 (143.298) (102.318) – (40)
Compra de ativo imobilizado e intangível para investimento 13 e 14 (10.180) (2.000) (227.602) (271.998)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (400.609) (264.035) (227.022) (272.038)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Recompra de ações (136) (36.248) (136) (36.248)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 23.7 – (137.420) – (138.200)
Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures, 
 risco sacado, arrendamentos por direito de uso e cessão 
  de direitos creditórios

15.1, 
16, 17, 

18 e 19 5.362.248 2.703.858 8.739.929 3.268.074
Recompra de bond – – – (536.168)
Pagamento de instrumentos derivativos de hedge (127.743) – (127.743) (813.008)

Amortização de empréstimos e financiamentos, debêntures,
 risco sacado, direito de uso e cessão de crédito

15.1, 16,
 17, 18 
e 19.3 (3.264.518) (1.901.105) (5.326.418) (5.117.935)

Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades 
 de financiamento 1.969.851 629.085 3.285.632 (3.373.485)
Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 561.505 9.040 544.501 (418.371)
Caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício 16.657 7.617 133.394 551.765
 No final do exercício 578.162 16.657 677.895 133.394
Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 561.505 9.040 544.501 (418.371)
Informações suplementares aos fluxos de caixa - 
 efeito não caixa
Por arrendamento de direitos de uso de imobilizado 30.1 (2.356.320) (1.648.201) (319.102) (206.871)
Por risco sacado montadoras 30.1 – – 44.483 (21.100)
Fornecedores em aberto - montadoras 30.1 (727.166) (9.599) (616.093) (2.437.560)
Efeito reorganização societária - Contas a receber e 
 fornecedores intercompany (1.318.620) – – –

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 

(Em milhares de reais)

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 231.493 (650.851) 231.493 (650.851)
Resultado com hedge de fluxo de caixa da Controladora 7.3 b) iv) (246.681) 31.715 (246.681) 31.715

Imposto de renda e contribuição social sobre hedge
 de fluxo de caixa da Controladora 22 83.872 (10.783) 83.872 (10.783)
Resultado com hedge de fluxo de caixa das Controladas 7.3 b) iv) – 400.259 – 400.259
Imposto de renda e contribuição social sobre hedge

 de fluxo de caixa das Controladas 22 – (136.109) – (136.109)
Controladas no exterior - Ganhos ou Perdas não 

 realizadas sobre instrumentos de títulos e valores

  mobiliários mensurados a valor justo por meio 
   de outros resultados abrangentes 2.555 120.957 2.555 120.957
Controladas nacionais - Ganhos ou Perdas não 
 realizadas sobre instrumentos de títulos e valores
  mobiliários mensurados a valor justo por meio de

  outros resultados abrangentes (64.442) 64.441 (64.442) 64.441

Imposto de renda e contribuição social sobre ganhos
  ou Perdas não realizadas sobre instrumentos de 

  títulos e valores mobiliários mensurados a valor justo 21.910 (21.910) 21.910 (21.910)
Ganhos ou perdas na conversão das demonstrações

 financeiras de controladas no exterior 5.084 (8.019) 5.084 (8.019)

Total de outros resultados abrangentes (197.702) 440.551 (197.702) 440.551
Resultado abrangente do exercício 33.791 (210.300) 33.791 (210.300)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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Χοmπανηια Αβερτα δε Χαπιταλ Αυτοριζαδο

DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS 2024

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 
Em 31 de Dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1.   CONTEXTO OPERACIONAL
A Movida Participações S.A. (“Movida Participações” ou “Controladora”), é uma sociedade anônima de capital aberto registrada no 
Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), o que caracteriza o mais alto nível de governança corporativa no mercado de 
capitais brasileiro, sob o código de negociação MOVI3, com sede na Rua Dr. Renato Paes de Barros nº 1.017, 9º andar na cidade de 
São Paulo. A Movida Participações S.A. e suas Controladas, aqui denominadas (“Movida” ou “Grupo”), atuam nos segmentos de loca-
ção de veículos leves (“rent a car” ou “RAC”) e de gestão e terceirização de frotas de veículos leves (“GTF”). Como consequência e 
visando a consecução das atividades de locação, a Movida renova constantemente sua frota, alienando os veículos no final ou próximo 
ao final de suas vidas econômicas para substituí-los por veículos novos. A Movida possui ainda a Movida Europe uma entidade situada 
no exterior utilizada como veículo de captação de recursos financeiros pela emissão de Senior Notes (Bonds), uma entidade jurídica 
com operações não alocadas em nenhum dos segmentos. Em 31 de dezembro de 2024, a Movida contava com 348 lojas próprias, 
sendo 259 lojas de locação de veículos e 89 lojas de venda de veículos seminovos (347 lojas próprias, sendo 253 lojas de locação de 
veículos e 94 lojas de venda de veículos seminovos em 31 de dezembro de 2023), distribuídas por 121 municípios no Brasil, instaladas 
em ruas e aeroportos, operando com uma frota de 268.485 veículos (243.931 veículos em 31 de dezembro de 2023 em 121 municípios 
no Brasil). 1.1. Principais eventos ocorridos no exercício findo em 31 de dezembro de 2024: 1.1.1. Reorganização societária: 
Em 18 de novembro de 2024 a Movida Participações S.A. e a Movida Locação de Veículos S.A. informaram aos seus acionistas e ao 
mercado em geral, proposta de reestruturação estratégica envolvendo as Companhias, que compreende a cisão parcial da Movida 
Locação, subsidiária integral da Movida Participações, com a incorporação da parcela cindida pela Movida Participações (“Cisão Par-
cial”), com o objetivo de prom over benefícios de ordem administrativa e econômica para os acionistas, com a simplificação operacional 
e a redução dos custos incidentes sobre as operações e atividades desenvolvidas pelas Companhias. Em 2 de dezembro de 2024 foi 
realizada a Assembleia Geral Extraordinária (AGE) da Movida Participações para deliberação da Cisão Parcial, a qual foi aprovada a 
incorporação do acervo cindido da Movida Locação. O acervo líquido contábil para fins de cisão para incorporação pela Companhia foi 
avaliado por empresa especializada com data-base 31 de agosto de 2024 e não impactou o capital social da Companhia.

Acervo líquido cindido para 
incorporação - data-base 31/08/2024

Ativo
Circulante e não circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 102.769
 Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 1.014.410
 Contas a receber 2.179.115
 Imobilizado 12.922.124
 Demais ativos 4.534.906
Total dos ativos 20.753.324
Passivo
Circulante e não circulante
 Empréstimos e financiamentos 3.357.321
 Debêntures 4.637.738
 Fornecedores 2.947.527
 Demais passivos 2.209.237
Total dos passivos 13.151.823
Acervo líquido cindido 7.601.501
1.1.2.                     Aspectos relevantes sobre o impacto da catástrofe climática no Estado do Rio Grande do Sul: A partir de 27 de abril de 
2024, o estado do Rio Grande do Sul sofreu com fortes chuvas, que geraram inúmeras inundações para a região. A Movida avaliou os 
efeitos econômicos nos seus negócios, e identificou que 678 carros foram afetados pela catástrofe. Uma perda de ativos em aproxima-
damente R$ 31.627 entre carros, lojas e mobílias, compostos por R$ 24.096 do estoque de veículos disponíveis para venda e R$ 7.531 
referente a reconstrução das lojas e mobílias registrados em imobilizado. Estas perdas de ativos foram contabilizadas na rubrica de 
despesas com depreciação de veículos, benfeitorias e outros. 1.1.3. Estrutura de capital da Companhia e planos da Administra-
ção: O modelo de negócios da Movida consiste na aquisição de veículos, substancialmente financiados com recursos captados de 
médio e longo prazos renovando essa frota continuamente. Consequentemente, sua posição financeira conta com parte relevante do 
capital aplicado na frota de veículos no ativo imobilizado, cuja característica é gerar receita e fluxo de caixa com alto giro suficientes 
para manter as operações e serviço da dívida. Assim, em função do seu ciclo operacional, que inclui a compra, locação e venda dos 
veículos de sua frota em média entre 16 e 22 meses do uso, e sua expansão e renovação da frota, a Movida apresentou capital circu-
lante líquido negativo na controladora de R$ 2.419.112 (R$ 4.763.528 negativo em 31 de dezembro de 2023) e no consolidado de 
R$ 2.224.489 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 2.025.700 negativo em 31 de dezembro de 2023). A Administração vem implementan-
do seu plano de alongamento do endividamento e entende que as ações implementadas de captação de recursos sejam através de 
capital próprio ou de terceiros para renovação de frota e alongamento do perfil do endividamento em bases cíclicas garantem a reno-
vação continua de sua frota e o cumprimento de obrigações assumidas no curso normal de suas operações. A Administração entende 
ainda que a frota é valorizada e apresentada pelo seu valor realizável, e é considerada de boa liquidez. 1.1.4. Reforma tributária so-
bre consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) no 132, que estabelece a Reforma Tri-
butária (“Reforma”) sobre o consumo. O modelo da Reforma está baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma 
federal (Contribuição sobre Bens e Serviços - CBS), que substituirá o PIS e a COFINS, e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e 
Serviços - IBS), que substituirá o ICMS e o ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência federal, que incidirá 
sobre a produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos 
de lei complementar. Em 17 de dezembro de 2024, foi concluída a aprovação, pelo Congresso Nacional, do primeiro projeto de lei 
complementar (PLP) 68/2024, que regulamentou parte da Reforma. O PLP 68/2024 foi sancionado com vetos pelo presidente da 
República em 16 de janeiro de 2025, tornando-se a Lei Complementar nº 214/2025. Embora a regulamentação e instituição do Comi-
tê Gestor do IBS) tenha sido inicialmente tratada no PLP nº 108/2024, segundo projeto de regulamentação da Reforma, que ainda será 
apreciado pelo Senado Federal, parte da tratativa já foi incorporada ao PLP nº 68/2024, aprovado como acima mencionado que, entre 
outras previsões, determinou a instituição, até 31 de dezembro de 2025, do referido Comitê, responsável pela administração do referi-
do imposto. Haverá um período de transição de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os 
impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plena-
mente conhecidos quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por lei complementar. Consequente-
mente, não há qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024. 

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
2.1. Declaração de conformidade com relação ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e às normas internacio-
nais de contabilidade (International Financial Reporting Standards - IFRS®): As demonstrações financeiras foram preparadas 
conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo práticas da legislação societária brasileiras, os pronunciamentos, 
interpretações e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (“CFC”) e pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”), e as normas internacionais de relatório financeiro (In-
ternational Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) (atualmente 
denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS” (IFRS® Accounting Standards)), incluindo as interpretações 
emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRIC® Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing Interpretations 
Committee (SIC® Interpretations) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. Demonstrações financeiras 
individuais: Devido à diferença entre as práticas contábeis brasileiras e internacionais relativa a resultado não realizado, espe-
cificamente decorrente de operações envolvendo empresas de um mesmo grupo econômico, a partir de 1º de janeiro de 2019, 
as demonstrações financeiras individuais da Controladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Essas demonstrações individuais são divulgadas em conjunto 
com as demonstrações financeiras consolidadas. Demonstrações financeiras consolidadas: As demonstrações financeiras 
consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e conforme as normas internacionais de relatório 
financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) 
(atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “normas contábeis IFRS”). As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de determinados ativos e pas-
sivos financeiros (inclusive instrumentos derivativos), tem seu custo ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. Detalhes 
sobre as políticas contábeis do Grupo, incluindo as mudanças, estão divulgadas nas notas explicativas 4. Estas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 20 de março de 2025. Base 
de mensuração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas considerando o custo histórico 
como base de valor, exceto pelos instrumentos financeiros mensurados por VJORA, conforme divulgado na nota explicativa 7.1, 
quando aplicável. 2.2. Demonstração do valor adicionado (“DVA”): A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), 
individual e consolidada, é requerida pela legislação societária brasileira e pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “Demonstração 
do Valor Adicionado”. As normas internacionais de relatório fin anceiro (“IFRS”) não requerem a apresentação dessa demonstração. 
Como consequência, pelas IFRS, es sa dem onstração está apresentada como informação suplementar, sem prejuízo da análise do 
conjunto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas infor-
mações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em milhares de Reais (“R$”), que é a moeda funcional da Movida 
e das suas controladas, exceto pela controlada DOH. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. a) Transações em moeda estrangeira: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para o 
real, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. 

Os ganhos e as perdas cambiais relacionados aos ativos e passivos financeiros como empréstimos, caixa e equivalentes de caixa e 
títulos e valores mobiliários indexados em moeda diferente do Real são contabilizados na demonstração do resultado como receita ou 
despesa financeira. b) Controladas com moeda funcional diferente do Real: Na elaboração das demonstrações financeiras conso-
lidadas, as demonstrações do resultado e dos fluxos de caixa e todas as outras movimentações de ativos e passivos das controladas 
Movida Europe, Movida Finance e Drive on Holidays, são convertidas para Real à taxa de câmbio média mensal, que se aproxima da 
taxa de câmbio vigente na data das correspondentes transações. O balanço patrimonial é convertido para Real às taxas de câmbio 
do encerramento de cada exercício. Os efeitos das variações da taxa de câmbio resultantes dessas conversões são apresentados em 
“outros resultados abrangentes: nas demonstrações do resultado abrangente e no patrimônio líquido. 2.4. Participações societárias 
e base de consolidação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas em 31 de dezembro de 2024 e 2023 incluem 
as operações da Controladora e das suas Controladas, cuja participação percentual nas datas dos balanços está assim resumida:

Razão social Nome fantasia País sede
31/12/2024 31/12/2023

Direta % Indireta % Direta % Indireta %
Movida Locação de Veículos S.A. “Movida RAC” Brasil 100 – 100 –
Movida Finance “Movida Finance” Luxemburgo 100 – 100 –
Movida Europe “Movida Europe” Luxemburgo 100 – 100 –
CS Brasil Participações (i) “CS Participações” Brasil – – 100 –
CS Brasil Frotas S.A. (ii) “CS Frotas” Brasil 100 – 13,64 86,36
Marbor Frotas Corporativas Ltda. (i) “Marbor” Brasil – – 100 –
Green Yalla (i) “Green” Brasil – – 100 –
Sat Rastreamento “Sat” Brasil 100 – 100 –
Drive on Holidays “DOH’ Portugal – 100 – 100
Marbor Locadora “Marbor” Brasil 100 – – 100
(i) Empresas incorporadas a partir de 01 de janeiro de 2024. (ii) Após a cisão parcial para incorporação da Movida Locação de Veículos 
S.A. pela Movida Participações S.A. conforme nota explicativa 1.1.1, a CS Frotas S.A. se tornou controlada direta. a) Base de conso-
lidação: As seguintes políticas são aplicadas de forma consistente na elaboração das demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas: Controladas: O Grupo controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de 
seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstra-
ções financeiras de controladas são incluídas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data em que a Grupo obtiver o 
controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações fi-
nanceiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. Transações eliminadas na consolidação: 
Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de transações intragrupo, são eliminados. 
Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o inves-
timento na proporção da participação do Grupo na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da mesma maneira que os ganhos 
não realizados, mas somente na extensão em que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. 2.5. Mensuração 
ao valor justo: Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma 
transação ordenada entre participantes do mercado na data de mensuração, no mercado principal ou, na sua ausência, no mercado 
mais vantajoso ao qual a Movida tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu risco de descumprimento (non-per-
formance). O risco de descumprimento inclui, entre outros, o próprio risco de crédito da Movida. Quando disponível, a Movida mensu-
ra o valor justo de um instrumento utilizando o preço cotado num mercado ativo para esse instrumento. Um mercado é considerado 
como “ativo” se as transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência e volume suficientes para fornecer informações de 
precificação de forma contínua. Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, a Movida utiliza técnicas de avaliação que 
maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso de dados não observáveis. A técnica de avaliação escolhida 
incorpora todos os fatores que os participantes do mercado levariam em conta na precificação de uma transação. Se um ativo ou um 
passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de compra e um preço de venda, a Movida mensura ativos com base em preços de 
compra e passivos com base em preços de venda. A melhor evidência do valor justo de um instrumento financeiro no reconhecimento 
inicial é normalmente o preço da transação - ou seja, o valor justo da contrapartida dada ou recebida. Se a Movida determinar que o 
valor justo no reconhecimento inicial difere do preço da transação e o valor justo não é evidenciado nem por um preço cotado num 
mercado ativo para um ativo ou passivo idêntico nem baseado numa técnica de avaliação para a qual quaisquer dados não observá-
veis são julgados como insignificantes em relação à mensuração, então o instrumento financeiro é mensurado inicialmente pelo valor 
justo ajustado para diferir a diferença entre o valor justo no reconhecimento inicial e o preço da transação. Posteriormente, essa dife-
rença é reconhecida no resultado numa base adequada ao longo da vida do instrumento, ou até o momento em que a avaliação é 
totalmente suportada por dados de mercado observáveis ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro. Ver detalhes sobre a 
classificação e divulgação dos instrumentos financeiros da Movida na nota explicativa 7.1. 2.6. Riscos atrelados às mudanças cli-
máticas e à estratégia de sustentabilidade: O setor de logística e transportes, dada sua natureza, é bastante relevante no que se 
refere às emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) e, consequentemente, para as mudanças climáticas, e seus impactos para a 
sociedade. Por isso, a Movida contempla em sua rotina de gestão as avaliações de riscos climáticos, e busca operar de forma susten-
tável, desenvolvendo soluções que enderecem ou reduzam os impactos negativos das operações. Nesse sentido, desde 2022 é 
mantida uma Política de Mudanças Climáticas que, em conjunto com a Política de Sustentabilidade, direciona ações de mitigação, 
compensação e adaptação em razão do cenário de mudanças climáticas. A Movida possui uma estrutura dedicada à gestão de riscos, 
incluindo o tema mudanças climáticas, com metodologias, ferramentas e processos próprios que visam identificar, avaliar e, quando 
necessário, mitigar os principais riscos. Tal estrutura, por meio da sua sistemática de gestão, permite o monitoramento contínuo dos 
riscos e seus eventuais impactos, o controle das variáveis envolvidas e a definição e implementação de medidas mitigatórias e estra-
tégias de resiliência e adaptação, que visam reduzir as exposições identificadas. A Movida também segue o que está determinado no 
Programa de Gestão de Emissões de Gases do Efeito Estufa por meio de sua subsidiária Movida Europe S.A. (“Movida Europe”), 
sociedade constituída sob as leis do Grão-Ducado de Luxemburgo (“Emissora”), de forma a contribuir com a meta pública de redução 
de 15% da intensidade de emissões de GEE até 2030. Conforme mencionado na nota explicativa 16, essa meta está comprometida 
às emissões dos Sustainability-Linked Bond (SLB) em 2021. O indicador relacionado a esse compromisso considera as emissões de 
escopo 1, 2 de todas as empresas do Grupo, além das categorias 4 e 13 (Tank-to-Wheel) do escopo 3. A categoria 4 inclui a queima 
de combustíveis relacionadas ao transporte e distribuição (upstream) e a categoria 13 considera as emissões relacionadas aos bens 
arrendados para terceiros (organização como arrendadora). A gestão e contribuição da Movida no tema é essencial para SIMPAR 
atingir a meta de intensidade que leva em consideração a receita líquida em milhões de reais das empresas do Grupo SIMPAR. A 
mensuração e monitoramento das emissões, bem como a meta tem apresentação trimestral ao Comitê de Sustentabilidade da Movi-
da, e são considerados como parte do plano de atingimento da meta, os seguintes fatores: • Manutenção de baixa idade média da 
frota e uso de tecnologias mais recentes; • Avaliação de aquisição de veículos e equipamentos elétricos e movidos a biometano; 
• Preferência pelo uso do etanol nos abastecimentos internos, com campanha de comunicação envolvendo os consumidores; • Uso de 
telemetria para melhor desempenho do motorista, reduzindo o consumo de combustível e otimizando a frota; • Ampliação da partici-
pação de fontes de energia renováveis na matriz energética, para minimizar as emissões de Escopo 2. O inventário de emissões é 
compilado pela Companhia. O relatório de sustentabilidade é assegurado por auditores independentes, e divulgado anualmente. Além 
disso, o programa de controles é constantemente aprimorado em busca do objetivo traçado, engloba os escopos 1, 2 e 3 e, desde 
2019, é reconhecido com Selo Ouro no Programa Brasileiro GHG Protocol - um atestado externo da transparência na divulgação 
dessas informações. A Companhia manteve em 2023 a nota B no Carbon Disclosure Project (CDP), avaliação que a posiciona acima 
da média gl obal entre as companhias mais comprometidas com o tema das mudanças climáticas no setor de transporte e logística. No 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 a Movida não teve impactos financeiros relevantes decorrentes de eventos 
originados de mudanças climáticas além daqueles já registrados nas demonstrações financeiras.

3. USO DE ESTIMATIVAS, PREMISSAS E JULGAMENTOS
Na preparação destas demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplica-
ção das suas políticas contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua, e alterações são reconhecidas prospectivamente. 
3.1. Julgamentos: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e 
em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Demonstrações dos flu-
xos de caixa - Método indireto (títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras): a Movida classifica os títulos, valores mobiliários e 
aplicações financeiras como atividades operacionais devido a utilização desses recursos a curto prazo para liquidação de fornecedo-
res e dívidas. Estes valores aplicados não tem a finalidade de investimentos de longo prazo e são utilizados constantemente no ciclo 
operacional do Grupo. 3.2. Incertezas sobre estimativas e premissas contábeis: Com base em premissas, o Grupo faz estimativas 
com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As 
estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis 
de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas a seguir: a) Imposto de renda e contribuição social diferidos 
– reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e 
prejuízos fiscais possam ser utilizados – nota explicativa 22.1; b) Imobilizado (definição do valor residual e da vida útil) – nota explica-
tiva 13; c) Veículos desativados para renovação da frota - valor realizável líquido - nota explicativa 11; d) Perdas por redução ao valor 
recuperável de ativos intangíveis – teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis e ágio: principais premissas em relação 
aos valores recuperáveis – nota explicativa 14.1; e) Perdas esperadas (impairment) de contas a receber: mensuração de perda de 
crédito esperada para contas a receber e ativos contratuais: principais premissas na determinação da taxa média ponderada de perda 
– nota explicativa 10; f) Provisão para demandas judiciais e administrativas, reconhecimento e mensuração de provisões e contingên-
cias: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos – nota explicativa 20.2; g) Instrumentos financei-
ros derivativos: determinação dos valores justos – nota explicativa 7.2.

28. EVENTOS SUBSEQUENTES
Não houve eventos subsequentes a serem reportados de 01 de janeiro de 2025 até a data de divulgação 20 de março de 2025.

        DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Outros resultados abrangentes Reservas de lucros
Capital 
social

Ações em 
tesouraria

Reserva 
de capital

Reserva 
de hedge

Ajuste de 
avaliação patrimonial

Reserva 
legal

Reservas de 
investimentos

Lucros 
retidos

 Lucro (prejuízos)
acumulados

Total do 
patrimônio líquido

Em 31 de dezembro de 2023 2.590.776 (50.667) 61.633 (361.711) (59.548) 102.521 239.133 – – 2.522.137
Lucro líquido do exercício – – – – – – – – 231.493 231.493
Constituição de reserva legal – – – – – 11.575 – – (11.575) –
Constituição reservas de lucros – – – – – – 156.618 – (156.618) –
Juros sobre capital próprio distribuídos – – – – – – – – (55.000) (55.000)
Dividendos distribuídos – – – – – – – – (8.300) (8.300)
Resultado abrangente do exercício – – – (162.809) (39.977) – – – – (202.786)
Ajuste de conversão das demonstrações financeiras de controladas no exterior – – – – 5.084 – – – – 5.084
Recompra de ações (nota 23.2) – (136) – – – – – – – (136)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 2.590.776 (50.803) 61.633 (524.520) (94.441) 114.096 395.751 – – 2.492.492
Em 31 de dezembro de 2022 2.590.776 (14.419) 61.633 (646.793) (215.017) 102.521 780.625 109.359 – 2.768.685
Prejuízo do exercício – – – – – – – – (650.851) (650.851)
Absorção do prejuízo do exercício – – – – – – (541.492) (109.359) 650.851 –
Resultado abrangente do exercício – – – 285.082 163.488 – – – – 448.570
Ajuste de conversão das demonstrações financeiras de controladas no exterior – – – – (8.019) – – – – (8.019)
Recompra de ações (nota 23.2) – (36.248) – – – – – – – (36.248)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 2.590.776 (50.667) 61.633 (361.711) (59.548) 102.521 239.133 – – 2.522.137

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
Exercícios findos em 31 de dezembro 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Receitas geradas
Receitas brutas de locações, prestação de 
 serviços e vendas de ativos 24.1 3.446.968 1.996.580 14.387.511 11.051.578
Perdas esperadas (impairment) de contas a receber 25 (19.181) (32.186) (72.219) (88.325)
Outras receitas operacionais 39.697 17.930 212.400 184.549

3.467.484 1.982.324 14.527.692 11.147.802
Insumos adquiridos de terceiros
Custos das vendas e prestação de serviços (1.501.193) (1.225.900) (7.696.018) (5.660.329)
Materiais, energia, serv. de terceiros e outros (176.617) (68.083) (1.100.959) (1.027.843)

(1.677.810) (1.293.983) (8.796.977) (6.688.172)
Valor adicionado bruto 1.789.674 688.341 5.730.715 4.459.630
Retenções
Depreciação, amortização e impairment de ativos 25 (838.013) (593.084) (2.080.489) (2.237.679)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 951.661 95.257 3.650.226 2.221.951
Valor adicionado recebido em transferência
Resultado de equivalência patrimonial 12 809.279 288.570 – –
Receitas financeiras 26 249.382 106.503 378.347 273.074

1.058.661 395.073 378.347 273.074
Valor adicionado total a distribuir 2.010.322 490.330 4.028.573 2.495.025

Notas
Controladora Consolidado

31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Remuneração direta 93.730 41.428 423.593 405.871
Benefícios 6.476 1.950 62.915 58.420
FGTS 6.807 2.056 37.181 39.931
Outros 7.626 (1.851) 31.411 15.054

114.639 43.583 555.100 519.276
Impostos, taxas e contribuições
Federais (91.902) (39.335) 198.386 (42.526)
Estaduais 56.841 20.599 360.085 276.995
Municipais 563 5 4.454 8.103

(34.498) (18.731) 562.925 242.572
Remuneração do capital de terceiros
Juros e variação cambial 1.688.931 1.112.805 2.632.591 2.339.483
Aluguéis 9.757 3.524 46.464 44.545

1.698.688 1.116.329 2.679.055 2.384.028
Remuneração do capital próprio
Lucro (prejuízo) retido do exercício 168.193 (650.851) 168.193 (650.851)
Juros sobre capital próprio do exercício 23.7 55.000 – 55.000 –
Dividendos do exercício 23.7 8.300 – 8.300 –

231.493 (650.851) 231.493 (650.851)
Valor adicionado distribuído 2.010.322 490.330 4.028.573 2.495.025

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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Dεmονστρα⌡εσ
Φινανχειρασ 2024

Πριοριζαο να αλοχαο δε χαπιταλ εm ΓΤΦ

Ρεχειτα Λθυιδα δε Ρ∃ 3,4 βιλη⌡εσ, αλτα δε 45,6% ϖσ. 2023;

ΕΒΙΤDΑ δε Ρ∃ 2,5 βιλη⌡εσ, εξπανσο δε 50,7% φρεντε 2023;

Μαργεm ΕΒΙΤDΑ δε 74,7%, χρεσχιmεντο δε 2,6 π.π. ϖσ. 2023; 

Φροτα Μδια Οπεραχιοναλ δε 121 mιλ χαρροσ εm ΓΤΦ, αλτα δε 18,4% ϖσ. 2023;

Μαισ πρεϖισιβιλιδαδε ε εσταβιλιδαδε νοσ ρεσυλταδοσ χοm 60% δο ιmοβιλιζαδο mδιο 
βρυτο δα Χοmπανηια εm ΓΤΦ φρεντε α 55% εm 2023.

ΡΑΧ: Εϖολυο να ρεχοmποσιο δο πρεο δα δι〈ρια ε δο ψιελδ

Ρεχειτα Λθυιδα δε Ρ∃ 3,1 βιλη⌡εσ, χρεσχιmεντο δε 15,6% ϖσ. 2023;

ΕΒΙΤDΑ δε Ρ∃ 2,0 βιλη⌡εσ, αυmεντο δε 30,3% φρεντε 2023;

Μαργεm ΕΒΙΤDΑ δε 64,9%, χρεσχιmεντο δε 7,3 π.π. ϖσ. 2023;

Φροτα Μδια Οπεραχιοναλ δε 89 mιλ χαρροσ νο ΡΑΧ, αλτα δε 7,3% ϖσ. 2023;

Ατινγιmεντο αντεχιπαδο δο γυιδανχε δε ψιελδ δε 4,2% α.m. νο ανο (4,3% α.m. νο 4Τ24) 
εσταβελεχε νοϖο παταmαρ δε πρεοσ ε ρεχοmποσιο δα ρενταβιλιδαδε.

Γανηο δε Προδυτιϖιδαδε εm Σεmινοϖοσ

Ρεχειτα Λθυιδα δε Ρ∃ 6,8 βιλη⌡εσ, αυmεντο δε 30,8% ϖσ. 2023;

103,7 mιλ χαρροσ ϖενδιδοσ, αλτα δε 36,1% εm ρελαο α 2023;

Μαργεm ΕΒΙΤDΑ δε 1,5% εm 2024 mοστρανδο ασσερτιϖιδαδε νασ ταξασ δε δεπρεχιαο ε 
νορmαλιζαο δοσ ρεσυλταδοσ;

Εϖολυο να λιθυιδεζ δο mιξ δε χαρροσ χοm 66% δο εστοθυε δε mοδελο Ηατχη εm 2024 
φρεντε α 41% εm 2023.

Γεστο ε Τερχειριζαο δε Φροτασ (ΓΤΦ)

Ρεντ−α−Χαρ (ΡΑΧ)1

Σεmινοϖοσ

DΕΣΤΑΘΥΕΣ ΓΕΡΑΙΣ

≠ ςιδε εξπλιχαο δεταληαδα δοσ αϕυστεσ να π〈γινα 11 
   δο Ρελατ⌠ριο δα Αδmινιστραο.

≠ Χονσιδερα σοmεντε οπεραο Βρασιλ.

ΛΥΧΡΟ Λ⊆ΘΥΙDΟ αϕ.≠ DΕ Ρ∃ 305 ΜΜ ΕΜ 2024 Ε ΡΟΙΧ DΕ 12,3% ΧΟΜ 

ΕΞΠΑΝΣ℘Ο ΝΑ ΓΕΡΑ∩℘Ο DΕ ςΑΛΟΡ − ΣΠΡΕΑD DΕ 3,5 π.π. ΦΡΕΝΤΕ 

ΑΟ ΧΥΣΤΟ DΕ D⊆ςΙDΑ

ςΑΡΙΑ∩∏ΕΣ 2024 ϖσ. 2023

Ρεχειτα Λθυιδα

Χονσολιδαδα

Λοχαο

Ρ∃ 13,481 βι Ρ∃ 4,701 βι Ρ∃ 2,652 βι

Ρεχορδε

Ρ∃ 6,639 βι +30%

ΕΒΙΤDΑ

Χονσολιδαδο

Λοχαο

Ρεχορδε

Ρ∃ 4,598 βι +41%

ΕΒΙΤ αϕ.1

Χονσολιδαδο

Λοχαο

Ρεχορδε

Ρ∃ 2,621 βι +62%

Φροτα (χαρροσ)

Τοταλ (⇔ναλ δε περοδο)

Οπεραχιοναλ (mδια)

268 mιλ Ρ∃ 305 mm 12,3%

Ρ∃ 215 mιλ +14%

Λυχρο Λθυιδο αϕ.2

+Ρ∃ 551 mm  
ϖσ. 2023
+4,3 π.π.

+Ρ∃ 882 mm

Ρ∃ 232 mm
+Ρ∃ 882 mmΛυχρο Λθυιδο

ΡΟΙΧ
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ΠΥΒΛΙΘΥΕ ΣΕΥΣ
ΒΑΛΑΝ∩ΟΣ Ε ΑΤΟΣ
ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ ΝΟ
ΕΣΤΑD℘Ο Ε ΓΑΡΑΝΤΑ

ΟΣ ΜΕΛΗΟΡΕΣ

ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ

Ο ϖεχυλο mαισ αδmιραδο πορ λειτορεσ

θυαλιφιχαδοσ ε ρεχονηεχιδο πελο mερχαδο

πυβλιχιτ〈ριο εm τοδο ο τερριτ⌠ριο ναχιοναλ.

Φοντεσ: Πορταλ � Γοογλε Αναλψτιχσ δεζ/24; Μδιασ σοχιαισ: σεγυιδορεσ ε ινσχριτοσ Εσταδο; ϑορναλ: ϖερσ⌡εσ ιmπρεσσο ε διγιταλ (πδφ), Βρασιλ ε εξτεριορ (ΒDΟ − σετ/24)

ΠΥΒΛΙΧΑ∩℘Ο
ΣΙΜΥΛΤℜΝΕΑΝΑ
ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ DΕ
ΡΕΛΑ∩∏ΕΣ ΧΟΜ
ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ
ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ:

(11) 3856−2442

ΑΧΕΣΣΕ Ε ΧΟΝΗΕ∩Α:

∩Α
ΤΑD℘Ο
Μ

αχτοσ / mσ

Λ⊆DΕΡΕΣ Ε
ΦΟΡΜΑDΟ
DΕΟΠΙΝΙ℘
ΛΕΕΜΟ ΕΣ
DΙΑΡΙΑΜΕ

Λ⊆DΕΡ ΕΜ
ΧΟΝΤΕ∨DΟ

DΕ ΕΧΟΝΟΜΙΑ
&ΝΕΓΧΙΟΣ

+
DΕ

Α ΦΟΡ∩
DΟ ΕΣΤ
+56 Μ

δε ιmπ

Ε
ΟΡΕΣ
℘Ο
ΣΤΑD℘Ο
ΕΝΤΕ

D
+35ΜΜ
Ε ΥΣΥℑΡΙΟΣ

∨ΝΙΧΟΣ

Μοϖιδα Παρτιχιπα⌡εσ Σ.Α. ε συασ Χοντρολαδασ
ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 21.314.559/0001−66 − ΝΙΡΕ 3530047210−1

Χοmπανηια Αβερτα δε Χαπιταλ Αυτοριζαδο

DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS 2024

ACOMPANHAMENTO DAS PROJEÇÕES E ESTIMATIVAS DIVULGADAS PELA COMPANHIA
A Companhia não divul gou nenhuma projeção que esteja atualmente vigente.

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Em conformidade com o inciso VI do artigo 27 da Resolução CVM 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, 
discutiu e concordou com as demonstrações financeiras Individuais e Consolidadas da Movida Participações S.A., referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, autorizando a emissão nesta data.

São Paulo, 20 de março de 2025

Gustavo Henrique Paganoto Moscatelli 
Diretor Presidente

Daniela Sabbag Papa
Diretora Administrativa e Financeira e 

de Relações com Investidores

João Paulo de Oliveira Lima
Diretor de Controladoria

Contador - CRC SP259650/O-3

DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE O 
RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Em conformidade com o inciso V do artigo 27 da Resolução CVM 80, de 29 de março de 2022, a Diretoria declara que revisou, discu-
tiu e concordou com as conclusões expressas no Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações financeiras Indivi-
duais e Consolidadas da Movida Participações S.A., referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024, emitido nesta data.

São Paulo, 20 de março de 2025

Gustavo Henrique Paganoto Moscatelli
Diretor Presidente

Daniela Sabbag Papa
Diretora Administrativa e Financeira e 

de Relações com Investidores

João Paulo de Oliveira Lima
Diretor de Controladoria

Contador - CRC SP259650/O-3

DIRETORIA EXECUTIVA
Gustavo Henrique Paganoto Moscatelli

Diretor Presidente

Daniela Sabbag Papa
Diretora Administrativa e Financeira e de Relações com Investidores

João Paulo de Oliveira Lima 
Diretor de Controladoria - Contador - CRC SP259650/O-3

RELATÓRIO ANUAL DO COMITÊ DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO EXERCÍCIO 2024
1. Apresentação e Informações Gerais: O Comitê de Auditoria da Movida Participações S.A. (“Movida” ou “Companhia”) foi 
instituído em 22 de maio de 2019, e passou a ser um Comitê de Auditoria Estatutário (“CAE”), em 27 de abril de 2023, conforme 
aprovação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária. Possui caráter permanente de assessoramento ao Conselho de 
Administração cujas competências, entre outros, incluem supervisionar a qualidade e integridade dos relatórios financeiros, a 
aderência às normas legais, estatutárias e regulatórias, a adequação dos processos relativos à gestão de riscos e as atividades 
dos auditores independentes e da auditoria interna. O CAE será composto por, no mínimo, 3 (três) membros, em sua maioria 
independente, eleitos e destituídos pelo Conselho de Administração para um mandato de 5 (cinco) anos, renovável a critério do 
Conselho de Administração, respeitados os limites previstos em lei ou em regulamentação aplicável. A composição do CAE deve 
observar o seguinte: (i) ao menos 1 (um) membro deve ser conselheiro independente, nos termos do Regulamento do Novo 
Mercado; (ii) ao menos 1 (um) membro deve ter reconhecida experiência em assuntos de contabilidade societária; (iii) é vedada 
a participação como membros do Comitê de Auditoria, dos diretores da Companhia, de suas controladas, de seus controladores, 
de coligadas ou sociedades sob controle comum; e por fim; e (iv) o mesmo membro do Comitê de Auditoria pode acumular 
ambas as características previstas no Regulamento do Novo Mercado (itens i e ii). Atualmente o CAE é composto por 3 (três) 
membros, os quais foram eleitos em reunião do Conselho de Administração no dia 31 de maio de 2024, com mandato pelo prazo 
de 05 (cinco) anos, sendo composto por 3 (três) membros independentes, do qual um deles é também conselheiro de 
administração independente (i) Sr. Augusto Marques da Cruz Filho, coordenador, e dois membros externos independentes (ii) 
Sr. José Mauro Depes Lorga e (iii) Sr. Ricardo Florence dos Santos. 2. Atividades do Comitê de Auditoria Estatutário: Os 
membros do CAE devem reunir-se ordinariamente, ao menos bimestralmente, e extraordinariamente sempre que o Coordenador 
do CAE requerer. Após estabelecer um planejamento anual para o atendimento de suas atribuições, foram realizadas no período 
de 01 de janeiro até 31 de dezembro de 2024, 13 reuniões, considerando reuniões ordinárias e extraordinárias, tendo as 
reuniões duração média de aproximadamente 3 horas cada. As reuniões tiveram a participação de diretores, colaboradores, 
auditores independentes e especialistas externos. Entre os diversos temas e assuntos acompanhados e discutidos pelo CAE, os 
principais que merecem destaque são: (i) Auditoria Independente: conhecimento do escopo de trabalho, principais conclusões 
obtidas nas revisões trimestrais (ITRs), discussão das fragilidades, deficiências e recomendações de melhoria apontadas na 
Carta de Controles Internos efetuadas em relação ao exercício social de 2023, discussões e monitoramento sobre os 
apontamentos de controles gerais de tecnologia da informação (ITGC), perfis de acesso e segregação de funções; (ii) Auditoria 
Interna: análise dos resultados dos trabalhos realizados em 2023, instituição de uma área de auditoria interna estruturada, plano 

de trabalho proposto para o período 2024/2025, apresentações para contratação de nova empresa de auditoria para a realização 
de trabalhos relevantes de auditoria interna na Companhia; (iii) Conformidade: acompanhamento dos trabalhos executados, dos 
indicadores e relatos relevantes do Canal de Denúncias, das investigações realizadas e providências adotadas pela Companhia, 
acompanhamento dos indicadores de treinamentos do Programa de Integridade, acompanhamento dos indicadores regulatórios 
das unidades da Companhia, acompanhamento e discussão sobre a Lei Geral de Proteção de Dados, das medidas adotadas 
para aderência aos requisitos da lei e sua aplicabilidade e dos indicadores do Programa de Privacidade; (iv) Controladoria: 
avaliação e opinião para aprovação pelo Conselho de Administração das Demonstrações Financeiras trimestral e anual e análise 
prévia à deliberação do Conselho de Administração das transações com partes relacionadas; (v) Controles Internos e Riscos: 
acompanhamento dos planos de ação para mitigação dos riscos, acompanhamento do ciclo de monitoramento da gestão de 
riscos, sugerindo melhorias nos processos, discussão da Carta de Controles Internos emitida pelos auditores independentes e 
monitoramento dos planos de ação correspondentes, debates sobre a matriz de risco estratégico; (vi) Tecnologia da Informação: 
discussões e monitoramento sobre os apontamentos de controles gerais de tecnologia da informação e projetos; e (vii) com 
outras áreas da Companhia para discussão de temas específicos. Os auditores independentes confirmaram ao CAE sua 
avaliação de independência em relação à Companhia. Adicionalmente, não veio ao conhecimento do CAE nenhum evento ou 
situação que pudesse afetar a independência ou a objetividade dos auditores independentes, tampouco de quaisquer 
divergências relevantes entre o posicionamento da administração e dos auditores independentes com respeito às demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2024. 3. Recomendações Referentes às Demonstrações Financeiras 
Individuais e Consolidadas da Companhia - Exercício Social Findo em 31 de Dezembro de 2024: Os membros do CAE, a 
partir da execução de suas atribuições e responsabilidades legais no exercício de 2024, procederam ao exame e análise das 
demonstrações financeiras, acompanhadas do parecer dos auditores independentes e do relatório anual da Administração 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024 (“Demonstrações Financeiras Anuais de 2024”) e, 
considerando as informações prestadas pela Administração da Companhia e pela PwC - PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes Ltda. (“PwC”), por unanimidade recomendaram a aprovação das referidas demonstrações financeiras pelo 
Conselho de Administração para seu encaminhamento à Assembleia Geral Ordinária de Acionistas, nos termos da Lei das 
Sociedades por Ações.

São Paulo, 20 de março de 2025

Augusto Marques da Cruz Filho
Coordenador do Comitê de Auditoria Estatutário e
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José Mauro Depes Lorga

Membro do Comitê de Auditoria Estatutário
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS   
Aos Administradores e Acionistas
Movida Participações S.A.
O relatório do auditor independente resumido foi elaborado a partir do relatório do auditor independente completo, que está 
devidamente divulgado em endereço eletrônico que se encontra referenciado após a mensagem da administração dessa 
publicação resumida.

São Paulo, 20 de março de 2025
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